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ADVERTENCIA

As opimoes de Mister Slang tiveram a
sorte de interessar o nosso publico, ao sur-

-girem, em Janeiro, estampadas w“O- Jor-
nal”. Por que? Pelo tom fleugmatico e sere-

no de que munca se arreda o vermelho sub-
dito de S. M. Britannica? Pela sua indepen

- dencia mental? Ignoro-o e nem vale a pena
esclarecer este ponto, sem minima possibil-
-dade de influencia no movimento de rotagáo
da terra. Interesson e basta. |

Quem é este Mister Slang?
Johm Irving Slang nasceu na cidade de

Hull, em 1872, e fez estudos em Cambridge.
Muito jovem ainda, 22 annos, deixou a dha
e se partm a correr mundo, ganho de uma

“insaciavel fome de pittoresco. Esteve na In-
dia, na Nova Zelandia, nas thas Salomáo,

em Haway, em Sarawak e outras inconcebi-
veis terras de gente cór de pinháo. Por fim

veio ao Brasil, onde encalhou por quarenta



annos no mais lindo*“bungalow”de Alto da
Bóa Vista...

-— Absorveu-se em estudos das nossas coi-

sas, depois que se retirou dos negocios, cheio
de libr as e notas da extincta Caixa da Con-
versúo,a qual o bigodeou indecorosamente,
seja dicto de passagem.

| Nada mais sei deste homem excentrico
e, cá para nós, mamaco e exquisitissumo, co-

mo em regra todo inglez celibatario maor
de sessenta annos. Á sua repentina partida
para o celeste imperio, “a ver a China des-

opilar-se de europeus”, muito intrigou 0s
- seus amigos, plantando em meu es pintto um.

== sério ponto de interrogacáo.. Si por acaso
-escrever=me de lá, como prometten, é possi-
vel que o publico ainda obtenha novos escla-
recimentos a seu respeito. Tambem é possi-

vel que Mister Slang regresse. Assim 0 es-
E pera a criada Dolly, que ficou de spa a0.
seu “bun galow”. da Tijuca. :- — Elle náo póde viver longe do Brasil,

por causa das orchideas, diz ella. 0AbóaDollyconfunde. orciiiaiao com se:
_parasitismo social, velho objecto de estudo

, go meu caro psda daaDee
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Mr. Slang e0 Brasil
— COLLOQUIOS COM O INGLEZ DA TIJUCA

DA BALBURDIA. DE IDBAS
E Frodo sempre Siobado 0d dos o

3bellos sitios da Tijuca esconde a deliciosa vi-
S “venda de Mr. Slang, rubicundo britannico. E
que ha mais de oito lustros reside ere 10S 3

Quem sóbe de bonde náo avista a sua casa,
-nem siquer asuspeita. Esse inglez, além de Es
. Pilosopho, revela uma certa misanthropia, domuito consentanea num “gentleman” “que o.
- destino langou para longe do 0 londri-

_no.Prefereo contacto das coisas ao conta-
_cto dos Acuieta, _embora omeia duzia
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de amigos, com os quaes conversa entre goles
de whisky e interminaveis partidas de .xa-
drez.

Quiz o acaso que eu viesse a figurar
entre taes amigos. Frequento amiude o deli-
cioso “bungalow”, bebo do excellente whisky
importado directamente e ainda dou, de vez
em quando, meus cheques mates no dono.

Nada disto tem que ver com o publico;
mas acho que tem, e muito, a velha experien-
cia e a longa observacáo de Mr. Slang a res-
peito das coisas nacionaes, objecto constan-
te dos nossos debates. Fis por que me vi no
dever de reduzil-os a escripto e estampal-os
num orgáo de variada expressáo mental co-
mo este (1). “Wisdom” é riqueza. :A de
Mr. Slang contribuirá, talvez, para o enri-
quecimento de algum espirito amigo da ver-

dade, embora eu esteja convencido da abso-
luta tolice que é em nossa terra dar attencáo
á pobre dama que mora no poco. :

Mr. Slang tambem escreve, de longe
em longe, para o “Scribner's Magazine”.
“Nenhum dos seus amigos sabe disto, a náo
ser eu e por obra do acaso, ainda. O acaso
em minhas relagóes com Mr. Slang vem re-

(1) “O Jornal”, onde em Janeiro de 1927
sahiram publicadas estas opinides.
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presentando papel curiósissimo. Náo direi
como descobri um ensaio, seu no magazine
americano, mas direi que versava sobre o
humorismo inconsciente.

— Ha disso, Mr. Slang? perguntei-
lhe, folheando o trabalho. |

-O inglez sorriu com malicia e apontou
para um numero do “Jornal do Commercio”,
recem-percorrido pelos seus olhos.

— Ha, e foi a leitura constante deste
orgáo que me suggeriu a idéa. Náo ficou no
Monsieur Jourdain, de Moliére, o privilegio
de fazer prosa sem o saber...

Mr. Slang le muito Bernard Shaw e
náo esquece os velhos humoristas, de Sterne
a Wendell Holmes. Talvez lhe venha d'ahi
certo “turn” de espirito, amigo de replicar
por “tabellas” e ricochetes. Esta mordaci-
dade, entretanto, perde-a elle depois do ter-
ceiro “drink”, donde cconcluo que náo passa
de simples attitude mental. ln whisky vert-
A |

Da ultima vez que lá estive versou o de-
bate sobre o thema do dia, a estabilizacáo
da moeda, e confesso que só aclarei as mi-
nhas idéas depois que elle m'as varreu com a

-- vassoura do seu bom senso raciocinante.

— Que acha, Mr. Slang, da estabiliza-
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cáo? perguntei-The. Tenho lido as folhas €,
mais leio opinides, mais me obscureco.

-- — Muito natural, foi a sua resposta. Á

opiniáo dos nossos jornaes é excessivamente
instavel. Náo será no instavel que o meu
amigo se firmará a respeito de estabilidades.

Ss -— Entretanto, náo existe outro recur-

-so para quem deseje assenhorear-se do pro-
blema. Temos que a os debates
do plenario. E a

: — Talvez náo. Acho que temos sim-
-_plesmente de reflectir sobre elle. Meu me-
-thodo de trabalho mental consiste em refle-
-ctir, concluir de mim para mim, chegar a

- idéas que sejam productos logicos de todas
as observacóes e conclus0es anteriores da”
-minhavida. Depois, a titulo sportivo, tra-
tarei de conhecer as idéas dos outros. Meu
-methodo é rude no comeco, porque bem
pensar corresponde a trabalho rijo; mas de-

- licioso ao cabo, quando vejo abrolhar da ar-
-vorelindos frutos. Methodo inglez. O me-
thodo brasileiro parece-me muito. mais com-

E _modo: comprar Eo 200 réis taess frutos Já
| elaborados. | | Me

E — Commodo e pr atico, aventurei; em
vez. de criarmós rugas na testa e moer- |
mosos miolos, adquirimos logo “uma idéa
-—feita,jábem elaborada pelos technicos. Po-
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-deria eu, pensando por mim, por exemplo,.

_chegar com a mesmo pressa ás conclusóes
- de um ex-ministro da Fazenda? Acho mais
_Intelligente tomar feitas as idéas deste ho-
nem. Além disso, possuem maior autorl-.
dade.

Mr. Slang sorriu e e
— Certas preferencias sáo de resulta-

- dos muito sérios na vida dos povos. O habi-
to de ter idéas proprias fez da Inglaterra o

oque a Inglaterra é. O habito brasileiro de
acceitar, por commodismo, idéas alheias, náo

me:parece que esteja fazendo qn. coisadeste paiz.
i SAL deironia fez-me enrubescer é, para
e emborcar o copo de whisky. Em-
quanto isso, Mr. Slang continuava:

ES  — Os jornaes do Rio nunca esclarecem E
- “ma questáao. Estudam-na sempre deslem- E

brados do objectivo de esclarecel-a. O nego-
“cio parece-me até que é baralhar. Só o em-
E baralhaamento renderá qualquer. coisa Tor S
Bal, no Brasil, é synonimo de machina de des-

enrolar ]linha. Lel-os é wer desenrolar linha. da
-/O bom senso manda fazer o contrario: tel-a
em carreteis, numerados conforme a gros-

-sura do fio e bem arrumadinhos nas prate-
Iciras.Fórades carreteis. linha deixa de ser. SS



linha. Passa a macaróca, só util como es-
Iregáo. :

— Vejo que Mr. Slang faz muito pou-
co em nossa etalado murmurei resen-
tido. : :

-— Náo direi que faca pouco. Nem ain-
da que faca muito. Vejo-a como vejo a
golaba no pé, admittindo que sería absurdo
virem macás de uma golabeira. A mentali-
dade por aqui é o fruto logico de um hybri-
dismo triplice. Gráo de bico, pacovae quim-
bombó só pódem pensar os frutos que pen-
Suns

— Perdao! exclamei, um tanto vexado
nas minhas susceptibilidades patrioticas . C1-
to Ruy Barbosa e com esta simpless citacáo
ssnego a sua theoria.

— Citárá o Corcovado para. provar que
a lagóa Rodrigo de Freitas náo é lagóa?
Ruy Barbosa: constitue tamanha anomalia
neste paiz.. . que está inedito. O governo iS
adquiriu-he a propriedade das obras e náo.
as publica. Acha, e acha muito bem, que esse
Macaulay meridional nasceu nestas paragens

- por atrapalhacáo da natureza, nada a de |
commum com o paz.

— Engano seu, Mr. Slang. Ray foi
um idolo nosso — o maior! 3

-— O que náoimpediu que entre elle e
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o Marechal Hermes, o paiz escolhesse o Ma-
rechal.o.

— Escolheram os politicos, nao o povo.
: — Parece-me que esses politicos náo se

-—sustentam na sociedade com o apoio das pe-
dras, das arvores, do ar, das coisas, em sum-
me, e sim das pessoas — cujo conjunto tem.
nome povo. Náo negue evidencias. Este ne-
gar evidencias tem sido a causa real de nao
conseguirem vocés uma só solucáo acertada
para todos OS problemas nacionaes. Tudo

emergencia, isto é, solucáo pessoal, occasio-
nal, momentanea, provisoria. Sempre o hor-

* á marcha de frente, ao leal estudo da si-
tuacáo de facto. Aponte-me uma solugáo
definitiva, uma só, acertada e justa, de quan-

tas o paiz vem tentando, e eu náo comerel
este bispo que imprudentemente acaba de
collocar-se sob o meu cavallo.

Tinhamos iniciado uma partida de xa-
- drez e de facto eu movera ás tontas o bispo

do rel. e E
j Na vida nacional occorre muito disto.
-Movem-se pedras imprudentemente. Depois
EN preciso recuar, com deslise das regras do

Jogo — ou temos de vel-as o oum
O qualquer,
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“DA MACARÓCA

Depois de con a partida. de xadrez,..
que perdi (meio commodo de pr edispór Mr.
Slang a prolongadas dissertacdes), retomer ;
0tioe nosso thema.- Acha, entáo, Mr. Slang, que a Eos

ESA imprensa desenrolou a linha do carretel e
- deixon O caso da estabilidade reduzido Eo

Sue macaróca!a ;

-—Edas inextricaveis. Vejo tantas pe e
=gadas e nós CÉgOS que náo sei como vae este z ne

pobre.povocomprehenderqualquer co, Us
mesmo que se deu com a vaccina obrigato- ]
“la, no governo Rodrigues Alves, Desenro-

laram-se Os carreteis e o povo, enleado 5
Se té em levante. Em le-

) preventivo da horro-
Ese M.S.B.2
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rosa doenca que o dizimava e deformava...
Hoje comecama fazer o mesmo. Já inven-
taram uma engenhosa formula, bóa para
irritar o pobre burro de carga.

— Qual é? "&gt;

— “Estabilizacáo da carestia”.
— E náo acha, Mr. Slang, que é 1sso

mesmo? )

O inglez olhou-me com 'certa piedade
ironica. Depois disse:

— Carestia é symptoma de deficien-
cia na produccáo. Sempre que ha batatas
de sobra no consumo normal das batatas, o
preco das batatas cáe; mas sobrevirá a ca-
restia sempre que a colheita produzir menos
batatas que o necessario ao consumo. O pro-
jecto da estabilizacáio da moeda visa apenas
tornar rigido e, portanto, invariavel o litro
com que o vendeiro mede essas batatas. Na-
da tem que ver com a producgáo, quantidade
ou preco dellas.

— Náo comprehendo.

— E' que náo me expliquei convenien-
temente, - eS |

— Explicou-se muito bem, Mr. Slang;
o problema é que é complicadissimo.

— Complicado só me parece O que náo
entendemos. O brasileiro anda afastado do
regimen:depensar pór si, de meditar sobre .

 carlRss
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uma idéa até que a tenha madura no cere-
bro e articulada com todas as mais idéas que
O povoam.: Seria impossivel um Newton por
aqui, o homem que descobriu uma grande
lei á forca de reflectir sobre a mechanica dos
astros. Ao envés de pensar, vocés léem —
léem coisas que, por mal pensadas, váo con-
tribuir para a formacáo da macaróca.

— Mas acha, entáo Mr. Slang, que se-
ja financa uma coisa clara? Eu de mim con-
fesso que quanto mais leio a respeito, me-
nos pesco. :

— E” que lé e estuda nos jornaes — na
linha desenrolada. Experimente pensar a
respeito. Enrole a linha e verá que nada
existe mais simples.

— Ajude-me, entáo, Mr. Slang. De-
me a ponta do fio.

O inglez accendeu o cachimbo fleugma-
ticamente e disse:

— 'Temos aqui. sobre a mesa a maca-

róca. Que nota nella á primeira vista?
Representei-me “in: mente” a macaró-

ca, que Mr. Slang dizia estar sobre a mesa
e náo notei coisa nenhuma. Que será possi-

vel notar numa imaginaria macaróca de li-.
-nha? Vendo o meuE SRbATa co, O Mglez con-tinuou:

— Nota que náo é€ itaida de linha



O
de uma só cór. Temos linha amarella, ver-

melha e azul. Logo, ha a tres carreteis
desenrolados.

O

— Sim. O carretel economico, o finan-
ceiro e o monetario. Sáo tres problemas di-
versos que o “amor ao embrulho” dos nos-
sos entendidos embaralha. Embora na vida
dos negocios suas questóes se entrelacem,

- economía, financa e moeda sáo coisas distin-
=ctas. Cada qual com o seu campo, cada qual
com a súa funccáo, cada qual sujeita ás suas
leis. Mistural-as é criar o cahos. Mas desde
o momento em que separemos da macaróca
as tres linhas de cores diversas, já o proble-
ma em causa se simplifica enormemente. Táo
enormemente que qualquer caixeiro de ven-
da supportará com galhardia um exame. Si
eu fosse presidente da Republica resolveria
a eterna balburdia financeira, economica e
monetaria do paiz mettendo no Ministerio
da Fazenda, ao envés de “technical experts”,
isto é, malabaristas da terminología e paes
da macaróca, um simples caixeiro de venda.

— Lá vem Mr. Slang com os seus pa-
radoxos! Leu Bernard Shaw, esta noite, com
COrieza.

— Litio artigos de o ex-
ministros da Fazenda, e dahi me veio a idéa

7
E
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- de metter no “controle” um caixeirinho —

-aquelle, por exemplo, que ali vem, concluiu,
- apontando com o cachimbo para um moco
emmangas de camisa, que entrava a sobra-

- Sar um pacóte. Era o caixeiro do armazem
proximo que vinha trazer uns biscoutos pe-

-didos pelo telephone.
-— Manoel, venha cá! exclamou o in-

glez. Venha dar umas licóes a este amigo
atrapalhado. |

Approximou-se O Manoel, tatalando os
d seus tamancos.

— A's ordens de vossa senhoria.
— Diga-me cá, Manoel, comecou o in-

-glez,entende vocé alguma coisa de financas?
O rapaz olhou-nos desconfiado.

-— Financas? Homem, a falar verdade,
nunca ouvi siquer tal palavra.

Mr. Slang olhou-me e disse em inglez
rosnado: 2

— Vou fate umas perguntas e vo-
cé verá que o simples bom senso deste ho-
mem vaedar todas as solucdes que os nOoss0s

grandes financistas náo encontram.
E, voltando-se para o Manoel:
— Diga-me cá: si o seu armazem gas-

tar dez contos por anno e ganhar oito, que é
que acontece?

— Vossa senhoria está a brincar! Pois



claro que quebra! Poco de onde sae mais
agua do que entra, secca. |

Mr. Slang sorriu-se e soltou uma gos- |
tosa cachimbada para o ar.

— Manoel, acabas de dizer uma verda- |
de eterna, das que os homens daAcademia
chamam inconcussas. Verdade, no entanto, A
que jámais entrou na cabeca dos nossos go-
vernos. Querem elles arrecadar 100 e gastar '
150. Admittem que é possivel encher-se um
poco onde entra menos agua do que sae. O
teu solido bom senso aciba de ensinar a este
meu amigo que o problema financeiro das
donas de casa ou dos grandes imperios se
resume em ter fé céga nas verdades que o
Trajano ensina na sua arithmetica elemen-
tar. Náo ha propriamente problema finan-
ceiro; ha a conta de entrar mais do que sair,
óu, pelo menos, entrar tanto quanto sair..
Comeca a haver problemas si esta regra é
inobservada — problemas metaphysicos e
ultra-arithmeticos, de multiplicar a agua do E
pogo por meio de chimicas e passes de ma- |
gica, ao envés do natural e simplicissimo
equilibrio das torneiras. :

— De modo que o problema financeiro,
na sua opiniáo, se resume nisso!. . conclui, 4
um tanto desapontado. A

| — Está claro! E só fugirei deste modo J

dtE

su

t
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de ver si alguem me apresentar um facto —
um só que seja — de poco que se náo esvasie

quando sae mais agua do que entra. Enrole
alinha vermelha da macaróca e ponha ahi
no canto da mesa o carretel financeiro. Va-
mos ver agora o problema economico. Inda
é O Manoel quem vaeesclarecer-nos .

Ri-me e duvidei:
| -— Esse quero ver. El eS e o pobre
Manoel vae espetar-se.- — Engano. O Manoel vae deslindaf-0
táo luminosamnte que vocé se assombrará
da iniquidade de andar como caixeiro de
venda um córte de ministro da Fazenda co-
mo o Brasil ainda náo possuiu nenhum,

“— Nem Murtinho?
-— Nem Murtinho. ) |

E Mr. Slang chupou uma cachimbada
gostosa antes de interpellar novamente o.
Manoel. : |
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DE OUTRAS OPINIOES DO MANOEL

Tinhamos já enrolado dois carreteis, O
financeiro e o economico. Faltava, apenas,
enrolar a linha do carretel monetario. O Ma-
noel, de boca aberta, aguardava as novas
perguntasdeMr. Slang, incerto ainda si
seria aquillo sério ou brincadeira. Eu duvi-
dava que desta vez lhe saissem respostas cla-
Tas, porque o problema da moeda sempre me
pareceu dos que augmentam, no A :
consumo da aspirina.

ME. Slang interpellou-o: ]
e DADAS, Manoel: queéque mediu

0 comprimento daquelle rólo de corda que
'vocé me trouxe hontem?

— O metro, hom' essa! Pois náo pa ze
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— E que é que mediu o peso destes bis-
-coutos de agora? |

— O kilo. Vossa senhoria está a brin-
car?

— E que é que mediu o valor, isto é, o
preco da corda e dos biscoutos?

— O dinheiro de vossa senhoria, está
claro.

— Muito bem! approvou Mr. Slang, |
tirando uma baforada. Diga-me, agora: si |
o metro que vocés usam lá encolhesse um -
palmo cada dia de chuva, ou espichasse um
palmo cada dia de sol, que succederia?

— Uma desordem dos diabos. Si com-
prassemos corda num dia de sole a vendes-
semos em tempo de chuva, perderiamos um
palmo em cada metro — ou VICO-Versa.

— E os biscoutos? Si o peso de kilo que
vocés usam ora: pesasse 1.200 grammas, ora
800?

— Outra desordem dos diabos. O ar-
mazem levava a bréca com tal metro e tal
peso. Como negociar assim? Virava tudo
uma roleta e era preferivel fechar a casa e ir
jogar no bicho.

— Muito bem. E si o dinheiro, na ga-
veta, soffresse o mesmo mal do encolhe e do
espicha? Si um conto de réis ora valesse
500$, ora 1 :200$000?

aEN
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-— Isso, entáo, nem é bom falar! Fal-
lencia, na certa. Temos uma duplicata a
vencer no dia tanto e apartamos O cobre; si
no dia do resgate esse cobre diminuir, ou te-
remos de tomar emprestada a differenca ou
fechar a porta. Si o cobre augmentar, ga-
nhamos, mas sem saber como. nem porque,
qual no jogo. O negocio, com dinheiro des-
sa Ordem, náo vae lá de pernas...

— Perfeitamente. De modo que, para
haver negocio, é preciso que o metro, o kilo
e a moeda tenham valor constante...

— E quem náo sabe disso, meu caro se-.
nhor? Vossa senhoria está a chover no mo-
lIhado. j

— Pódes ir, Manoel, disse-lhe Mr.
Slang; as perguntas de hoje ficam por aqui.

E, para mim, logo que o moco virou as
costas:

— Vé? Todo o problema monetario es- |

tá nas palavras do Manoel, simples, como
agua, luminoso como o sol. Si botam este
Manoel no governo, que maravilha!

Nesse momento entrou o criado com o
taboleiro do xadrez.

-_Emgquanto iamos arrumando as pas,
pude ainda objectar:

. — De facto, em essencia as coisas sáo
muito simples; mas, na applicacáo...
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— Na applicacáo tudo tambem é sim-
ples, quando se respeita a essencia das CcOÍ-
sas. A medida do valor dos objectos chama-
se ouro, como a medida da extensáo é o me-
tro e a medida do peso é o kilo

— Entáo é moeda synonimo de ouro?
Novidade!... j

— Sim. O consenso unanime e imme-
morial dos povos adoptou o ouró como me-
dida de valor, isto é, como moeda

— Mas, si as ha de cobre, prata, nickel,
papel... |

— Moedas por procuracáo do ouro. Eu
Dosso gerir meus negocios por mim ou por

- Intermedio de procuradores. Serei O ouro;
elles seráo o cobre, a prata, o nickel, o papel,
Valem, náo por «si, mas como representantes
meus. No dia em que eu náo endossar os.
actos desses procuradores, nada mais valeráo
elles. O papel, por exemplo. Existe e só vale
quando representa um deposito de ouro, isto +
é, quando procurador do ouro.

-— Masopapel-moeda?
— Papel=moeda náo é moeda-papel, co-

mo procurador sem procuracáo náo é pro-
curador. Papel-moeda quer dizer uma la-

- droeira que certos governos inventaram pelo
simples facto de náo haver cadeia para Os
governos. E” o “paco” dos vigaristas.



¡ — Mas,.e que tem Íorca liberato-
ria é moeda.

—... pS Que é uma nota do The-
souro? Um vale que o Thesouro emitte, ape-
nas. Ora, esse vale realmente valerá em-
quanto o emissor fór honesto e cumprir a sua
palavra, resgatando-o pelo valor nelle estam-
pado sempre que lh'o apresentarem. Do
contrario, é pirataria.

— De modo que o nosso regimen é de
pirataria.

DA pura, meu caro! Da legitima! O
governo emitte um vale de 100.000 réis...
Um parenthesis. Que quer dizer “réis”? -

Engasguei. Sei, ou creiosaber 0 quequer per “eréjg” , mas engasguel.
Mr. Slang esclareceu-me:

-.— Kéisé o nome, em portuguez, do ou-
ro-o-moeda;esse mesmo ouro-moeda, nos a ES

tados Unidos, se chama dollar; na laré. pS
ra, libra; na Allemanha, marco, na Francao na Italia, lira. Logo, 100,000 réis
«querem dizer uma certa quantidade de oupo=: 3
moeda, e uma nota de 100.000 réis quer di-
zer um vale, um titulo ao portador, sem pra-

-zo de resgate, na impor tancia de. 100.000
réls de ouro. E como ninguem desconfia do
governo, esse vale circula como si fosse ou-
ro, Quem quizer trocal-o pelo metal corres-

£
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' pondente é só ir ao Thesouro e apresental-o.
Mas desde que o governo se acanalha e se i
recusa a pagar os vales emittidos, elles pas- 4
sam á categoria de letras que o acceitante se

- recusa a pagar. Si o facto se désse com um

particular, o remedio seria simples: execucáo
e penhora. Mas como o caloteiro é grosso,
o portador do vale náo tem outro remedio|
sináo procurar dnsestito na praca. E surge |
O cambio. |

— Estou comprehendendo, Mr. Slang.
a cambio, oocambista, o homem que descon-
ta os vales do governo impontual só appare-
ce quando o emissor do vale foge ao seu pa-

: gamento.
—- Ps mesmo. Mas esse particular,

0 - que desconta os vales do governo, está claro
que o faz para ganhar dinheiro, e nunca os

paga pelo valor nominal. Paga o que no mo-
- mento lhe convém pagar, 10, 30, 50 ou 60 *|*

do valor nóminal, conforme a taxa de cam-
bio, isto é, conforme todos quantos fazem
esse negocio de desconto acham que nesse |

_ momento devem pagar.
&gt;Querdizerquecambio,isto € des-

conto de vales do governo por particular E
só existe quando o governo náo pass: tiel-mente os vales que emitte.
o arissimo! Desde que o, emisor dos

-
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|vales cumpra o seu dever, a sua palavra, a
.Sua promessa, extingue-se a classe dos des-
contadores, dos cambistas, dos que vivem á

- sombra e como productos logicos da des-
.honestidadedos governos. :

— Estou entendendo. E estou tambem
-. comprehendendo as raz0es do clamor contra
$. estabilidade. .
. . — Náo é preciso ser muito esperto.

Ha mil interessados na instabilidade, sobre-
tudo entre os banqueiros, ou cambistas..
Na estabilidade só é interessada a nacio.
Com a estabilidade o governo reconhece que
o regimen do calote náo póde continuar, e se
propóe a retomar o pagamento dos vales

circulacáo. Reconhece que náo póde pagal-
as pelos valor nominal e propóe uma concor-Cala. Em vez de continuar náo pagando coi-

- sa nenhuma e deixando que os cambistas rou-

prop0e, honestamente, uma concordata de
40 "|. Quem tiver um vale do Thesouro po-

do, mas 40 "|? do valor impresso nelle.
— Comprehendo, comprehendo!. . . Te-

nho, agora, a chave da gritaria e da maga-
róca. :

LeoE terá outras chaves, concluiu Mr. e

emittidos, isto é, das notas do Thesouro em

bem o paiz com a sua jogatina de desconto,

derá trocal-o por metal, recebendo, náo tu-



Slang, saindo com.o peño do rei, si conti-
nuar a reflectir nesses problemas.

— A desembaaragara macaróca.
— Isso.

Mr. Slang calou-se e avancou
¡ISpo para a terceira casa da dama.



do assim.

AAA

IV

DO CRUZEIRO ESQUI RAS
-MIUDEZ AS |

| Aquella da rda de: xadrez. nao durou
- muito tempo. Eu estava preoccupado com

- certa idéa — cousa inadmissivel no xadrez.

-Xadrez absorve, exige o cerebro inteiro. at-
tento ás combinacóes. |

3 — Está distrahido, murmurou em Cer- da
to ponto Mr. Slang, a um movimento inepto
do meu bispo da dama. Esta sua jogada náo

se O 20 me permite respondes, :
O : assim e zás-trás, cheque.
aAs. a abandonan, exclamei. Pos

— Quem ganhou náo 5 eu, disse:Mr.aESlang. 1Boioeruzeiro. &gt; Se
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— E” verdade. Estava pensando na
moeda nova e a parafusar nas perturbacóes
que vae trazer ao nosso povo. Náo acha que
é assim, Mr. Slang? A

-— O cruzetro trará as mesmas pertur-
bacóes que trouxe a adepcáo do systema me-
trico decimal — que elle completa. E” logi-
co que os espiritos fracos se perturbem com
mudancas metricas. Mas em attencáo á fra-
queza de espirito dos homens devemos: per-
manecer sob regimens viciosos, que sobre-.
tudo a esses espiritos fracos difficultam a.
vida? O momentaneo prejuizo para a fra-
queza de espirito se compensa com todo um
futuro de facilidades. Nunca houve na ter-

ra progresso que náo perturbasse o anterior
equilibrio da vida. A entrada do automovel

- perturbóu o equilibrio da vida mesquinha de
_ milhares de cocheiros de tilbury. Mas tran-

sformou esses homens. Os cocheiros sáo
hoje chauffeurs, gente mais bem paga e de
um mais alto typo de vida. Ai do mundo, si
em attencáo ae tilburys e seus cocheiros im-
.pedissemos o advento do automovel! Além
disso, no caso da nossa moeda cruzeiro náo
passa de nome novo do mil réis. kÁpenas.

Rua de nome mudado náo muda. Em vez de
“quatro ou cinco mil réis” dir-se-á “um cru-
zeiro”. Só. Já o povo, levado pelo instincto

e

 e11M
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| simplificador, ou lei do menor esforco, diz
.cincáo”, em vez de“cinco mil réis”. A lei

N daptizará de eruzeiro o “cinco mil reis”, ou
9 cificao”? da gyr cc consequencia unica
do nome novo será, pois, a economia do es-
- forco vocal. Vocé bem sabe que a Efficien-
|cla€ o grande lemma de hoje. Todo o des-

 Perdicio, seja de materia, seja de esforco, vae
contra a Efficiencia. A O nova

—trará uma economia de2 ) esforco vocal
que hoje despendemos a nomear uma cer-
La somma de dinheiro. Sóisso.

— E as outras consequencias ?
— Náo ha outras consequencias além

| dessa economia. sa
— O abuso do commercio?
—- Que abuso trouxe o metro ou o kilo

quando . tomaram o logar dá--vara. e da
Arroba? (

| — Vá que seja assim, Mr. Slang. Mas
O ponto fraco da estabiliizacáo parece-me es-
ar na taxa adoptada. Seis! E” muito bai-

xa! Dou toda a razáo aos que combatem o.
| Projecto e preconizam a taxa de 8 04 12.
0 seu erro, meu caro, vem de admit-
r liberdade na escolha da taxa da estabi-

izacáo. Mas a palavra estabilizar define-se
por si mesma: parar, estar no que está. Si
estamos em 6, como propor 8? |
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-—- Esperariamos. que O iio chegas
sea 8oua 12.

¡ — Por que esperar 8ou 12 e náo 27
Ha tanto arbitrio na escolha do 8 como n
do 12 ou na do ze

-— Oito ou 12 seria um cambio mai
normal; 6 é anormal.

Slang sorriu.
- — Normal, em geometria, é a perpen

dicular tirada do ponto em que a tangent
toca uma curva. Em materia monetaria
curva,emvez de linha, é um ponto em per

“petuo movimento sinuoso e sem  norm
possivel. Náo ha normal fixa em ca
bio, isto é, no valor de uma moeda em pe
petuo vóo de andorinha, ora nas alturas, or
barbeando o solo. Esperar! E” gracas á po
lítica do esperar para fazer uma certa cous
queo Brasil se encontra assim, pobre ea

_ruinado. Isto por aqui me dá a idéa de u
navio que joga horrivelmente e náo deix

que se mantenham de pé os tripulantes. T
das as manobras sáo falhas e desastrosa
por effeito do Balorigo: contimuo -— e o nav:-vae indo á garra. Masatantas surge u

dEengenheiroque se propóe a adoptar um di
A positivo de uso velhissimo, suppressor d

- jogo e permissor de efficiencia nas manobra
Será un bem para. todos — no entanto.



tripulantes se oppóem, alllegando que a lati-
tude em que se acha o navio náo € a máis.

5 para a adopcáo do dispositivo estabi-
lizador.Acham que o gráo 18, 20 ou 23 é

Melhor. Outros acham preferivel o gráo 27.
Esquecem-se. de que, avar tado e apaagua

Como está o navio, torna-se duvidoso que al-
_Cance taes latitudes.. 2

A—Ea,tapara agua até que
lá chegue.
A Mas si justamente o baloucgo exces-
Sivo da náo é que impede OS reparos, homem!
Dizem uns: primeiro equilibrar Os orcamen-
tos, primeiro fazer a paz. Mas o desequili-
brio financeiroéem grande ao effeito da

stabilidade. z
— Mr. Slang náo irá dizer que a revo-

ao tambem. procede da instabilidade..-= Náo vou dizer?. Digo já, pois do
evolucáo. tem por causa ultima o mal estar

economico. Paiz que prospera náo faz re-
olucóes .. Equil ibrio de orqamento!. Como,

Si a moedaémovel? Como organizar um or-
amento de despesas, si parte dellas é em ou-
O e no fim do anno o ouro póde estar va-

lendoo dobro ou a metade? Polices, meu
aro. Chicanas. A base de tudo é a fixidez.

Primeiro estabilize; depois faca o que qui-
er. Estabilize, e 0 os financeiro. de



resolverá por si. Estabilize, e a revolucáo
perderá suas raz0es de ser. y

—= Mas... e o custo da vida? Náo acha HF
queémuito alto o custo actual da vida?

— Alto em relacáo ao que?

— Ao custo da vida ao cambio de 3,3
por exemplo.
2 — Maso custo a 8 será muito alto em
-—relacáo a 12. E o custo a 12 muito alto em

relacio a 27. Um preco será sempre mais
alto ou mais baixo em relacáo a um indice
qualquer. Agora, pergunto eu: que é que
tem isso com o facto da moeda se tornar fi- J
xa? Que tem o prego da seda com o metro |.
de páo com que o logista a mede? Que tem |
O preco da terra com a trena do agrimensor?
A estabilidade vem apenas dar á moeda as
mesma fixidez que tem o kilo e o metro.
Esta confusáo que noto no espirito publico
anda a criar-me sérias duvidas a respeito da
mentalidade brasileira... Es

-— Olhei para a biqueira dos meus sapat S
emquanto Mr. Slang proseguia: &gt;

-— O pobre Brasil tem sido victima. do
corre-corre da adaptacáo. Supponha um ne-
gociante que fosse obrigado a mudar de casa
todos os mezes. Que succederia? 0

— Todo o seu lucro ir-se-ia nas despe-
sas) de mudanca e prejuizos consequentes
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Diz o povo que tres mudancas equivalem a
um incendio. )

— Pois o pobre Brasil é um negociante
que tem de localizar sua quitanda em 27 ca-

- sas differentes, conforme as intimacóes de
- Mister Cambio. Como ha de o coitado pros-

perar? !

-—Realmente. A vida do Brasil tem

Sido umsahir de crise para entrar noutra
o—ÁJusto. Chamam vocés crise ás mu-

&gt; lancas de casa. Crise quer dizer desequili-
. brio. Para a volta a um equilibrio novo ha
-destruicáode energias e bens. Como pose

Za enriquecer um coitado destes? :
Mr. Slang tomou folego. Depois disse:

o — Ha de haver uma causa para que O
Brasil,com o seu immenso territorio e Os

seus 30 milhóes de habitantes, seja um dos
-Paizes mais pobres do mundo.
== — Talvez que a gente náo e ES

la aventurando eu. Mas Mr. Slang tapou-
me a boca:
Y — Depois que E Ford demonstrou
comose aproveitam cégos e aleijados, nin-

presta. Á questáo toda está em proporcio-
nar-se-lhes condicóes para prestar. O mes-
mo.cégo, que aa náo presta para coisa ne-

-guem tem o direitodeallegaro náo presta. |]
Tudo presta. -Até um cégo, um estropiado
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nhuma, em Detroit produz igual a um ho-
mem perfeito e ganha 6 dollares diarios. O
brasileiro precisa de condicóes para prestar
e a condicáo numero um é a fixidez da me-
dida do valor, a moeda.

Mr. Slang chamou o criado e a
whisky and soda. Tinha feito jus a uma boa
dóse, náo havia duvida.



WEACASES

JO CARPINTEIRO DE SOUTHDOWN

Mr ce ang fez uma jogada dy raid a
ul travar com um movimento de

O. Ea que elle comecasse a estudar o
$0, perguntei-lhe: e
-— E qual a sua opinido, Mr. Slang, a

Tespeito da entrada de ouro e immigrantes,
imittindo que a estabilidade dé os resulta- ,
08 que seis promotores esperam?-

-— O Brasil está jnexplorado, respon-
u elle. Constitue uma reserva immensa de. za

Possibil idades, que se transformaráo LR
Uezas no dia em que houver o capital ne-

sario para movimental-as. O capital hoje
lóge do Brasil. Isso explica a expansáo as-

mbrosados Estados Unidos e da Argenti ai
-m ES com a marasmobrasileiro.

ndeAis
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Capital procura negocios, náo casas de jogo. A
-—eo Brasil náo passa de um Monte- Carlo
em ponto grande.— Isso náo, Mr. Slang, porque náo e
pequeno o capital estrangeiro que está ap-
plicado no Brasil. ]

— E' minimo, é zero deante do qué
podia ser e das necessidades do paiz. E O
que veio, ou veio garantido por leis especiaes
ou velo para emprestimos a governos, caso
muito differente. O capital com emprego na
industria particular náo póde pensar no

Brasil.
— A Light, o e
— Empresas que talvez nem dividendo

+ paguem, ou entáo que fazem 0 publico :re-
-——munerar seus servicos em curo — facto4transfere a parte jogo do negocio á besta a

publico.
— No entanto, o capital encontra 2

“a mais alta das remuneracóes.
— Em papel. Essa remuneracao em

papel, convertida em ouro, oscilla de tal ma
neira que até um simples emprestimo hypo-
thecario se transforma em jogo de roleta.
Ora, o fim do capital é obter renda, nunca
jogar. Tive um amigo de Londres que num
momento de cegueira applicou aqui 10.000

libras A ABNERO esse que na Inglaterra.
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nunca lhe rendera mais de 3 ”|?. A perspe-
- Ctiva de triplicar a renda seduziu-o. Trouxe

O dinheiro, reduziu-o a papel e, como o cam-
bio estava a 12 e a libra valia 20 mil réis,
-achou--se com 200 contos, os quaes, a 9 *l”,
J Passarama render-lhe 18:000$000 por an-

4 nO. Meu amigo ficou radiante, visto como
4 Ma Inglaterrá só tirava desse dinheiro .....

S 6:000$000. Empregou-o sob hypotheca, cujo
Contrato se venceu há uns quatro annos

Atrás, com o cambio a 5. O devedor pagou-
lhe pontualmente os 200 contos, mas o meu
amigo, ao convertel-os de novo em libras, só

- Se viu com 4.200 em vez das 10.000 que
trouxera. Está claro que fez cruz canhoto no
Brasil e foi empregar o resto do seu dinhei-
TOno Uruguay, onde o valor da moeda na-
cional é constante.

-— Náo ha duvida, commentei eu. Esse
bife foi bigodeado..

dE, — A um outro amigo succedeu o inver-
-S0, proseguiu Mr. Slang. Trouxe 10. 000
de libras ao cambio de 5 e retirou-as ao cambio
de 7. Ganhou na conversáo 4.000 libras.
z Tambem se foi embora. “Quero negocio e

háo jogo; jogo por jogo, prefiro Monte-
Carlo”, disse-me elle ao partir.

Eis a razáo do horror que o Brasil ins-
j z pira 20 eo Lo europeu € americano. Os
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businessmen preferem e E ES
aqui, porque 3 lá sáo 3, e os 12 de cá valem
tanto como uma iparada em roleta. Podem
ser muito, podem ser zero. — De es Mr. Slang. Isso que aca-
ba de dizer é irrespondivel. Mas acha que
com a estabilizacáo virá capital?

- — Em proporcóes que ninguem aquí
póde siquer sonhar, meu amigo. No princi-
pio talvez náo muito. A desconfianca será
natural. O Brasil muda tanto de orientacáo
-queé preciso “ver primeiro”. Ver si ha con-

—stancia na nova politica e si o futuro gover-
no náo destruirá a obra deste, como os suc-
- Cessores de Affonso Penna destruiram a
sua. Mas verificado que o bom senso e a

-—honestidadese implantaram de novo no Bra-
: sil, o ouro acudirá em ondas e este colosso
- passará de cul de jatte a Hercules.
- — Os anjos digam amem! sa é tempo

E de cessar o nosso eternoevergonhoso cul-de-
SEjattismo. E immigrantes? |

&gt; — A mesma coisa. Hoje pode- se dizer
o que nao ha corrente immigr atoria para O

Brasil. Vém para cá uns poucos de illudidos
cumcertorefugo que náo encontra anda

ETA: parte. nenhuma.
o—Mas é um erro isso, exclamei, pois



o immigrante encontra cá o melhor campo
de expansáo, si é trabalhador.

-— O homem trabalhador,¿prospera em
toda a parte, porque riqueza é synonimo e:
rabalho accumulado. Mas como o pr oducto

do seu trabalho se reduz a moeda e esta jo-
ga, ainda quando immovel na gaveta, dá-se
com elle o mesmo que com o capitalista. Nas
minha ultima viagem á Inglaterra tive op=

ortunidade de conversar com um carpintei-
) desempregado que queria emigrar. !

— “Quanto ganha no Brasil un car-
mmteiro” ? perguntou-me elle. :

) an mil réis. diar ios” : de
| E : eE

EEquanto valem dezeseis mil réis?”
-—“Varia. Valem 2 libras. pS
O homem deu um pulo.
— “Maravilhoso! Von já para O&gt; Brasil! hs

Mas esfriei-0: o2 0 omvalém 9 de libra, e z
e o Que absurdo é esse? excla-

mon o pobre homem, de olhos arregalados.
— “Cambio, meu caro. Ha lá uma coi-

d, chamada cambio, que espicha. ou encolhe. Ed
) 'alor da moeda nacional. SS

-— “E a gente do Brasil vive sob: um
egimen desses? Náo arrebentam todos?
Aevidaláse resume em fazer gy SES
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nastica, em dar pinotes para adaptar-se ao
cambio do dia. O brasileiro distrahe-se com
isso e esquece-se de enriquecer. | :

O carpinteiro, solida cabecorra do Sou-
thdown, riscou o Brasil do mappa das suas
cogitacoes. Dias depois partia para a AÁr-
gentina. |

- — Realmente! exclamei. Está ahi um

aspecto da questáo que nunca me occorreu.
Quer dizer que no dia em que tivermos moe-

- da estavel o afíluxo de bracos será enorme..

 PENiniadan

mm.”—Colossal.OBrasil inteiro 5% e
sformará num Estado de Sáo Paulo, que, si
é o que é, o deve, sobretudo, a um pouco de
braco e cerebro europeu que para lá se en-
caminhou.

emp

rm”  — Mas o paullista náo diz isso. Attri-
bue tudo a si. : |

— Engano. Os paulistas de verdade
_reconhecem que o extrangeiro foi “magna
pars” no progresso local, como tambem
admittem que muito cooperou para esse.

-—progresso o senso das realidades que cara-
cteriza a mentalidade paulista. Os brasi-

-leiros do norte, por exemplo, possuem o sen-
so da irrealidade.

— Náo. sÓ os do norte. O nOSS0 ultimo
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Presidente, sahido do centro, tambem pos-
sia esse espirito.
2 — De accordo. Mas por excepcáo. E
tanto que já está á margem, repudiado pelos
us-Proprios partidarios, que o querem asy-
lar no Senado. O crime que elle commet-
Cu contra a expansáo economica de Sáo
lo é das maiores monstruosidades que se e"

PeSErvaram no mundo. Fez que a arvore do-
Ente, o Brasil, se podasse do seu galho mais

lSoroso. :

O de preparou o terreno bombardeando
. A historia metterá o botmbardeio

E p do entre Os sadismosque ríáo teem

| E Meu caro, os thronos e as curues
Supremas teem abriigado as mais monstruo-
Sas C&lt;erebracóes. E' uma contingencia hu-
hana que com a vontade de aco raro se allie

uz da intelligencia, e vice-versa. Incalcula-
O que teem soffrido os povos com a lou-

a dos governantes! Nas autocracias, com
y lóucura dos autocratas. Nas democra--
cias, com a loucura dos congressos servis..
= temos que nos conformar com isso — com ;
Periodico advento da loucura ao poder,

e dme-se ellá Luiz 14, ex-presidente ou
-Mvencáo Franceza. E :

vel:
Cur



— Luiz 14? Poe entáo um rei taman!
entre os loucos?

— Do ponto de vista sociologico foi u
monstro como outro qualquer. O edito d
Nantes... O incendio Palatinado.... 3

— Vejo que só náo sáo monstros esté
nossos reis de xadrez, disse eu movendo umi
torre. | 3

— E” que teem os movimentos muito res
trictos e só defensivos. Dessemos-Ihes o mo
vimento do cavallo e os veriamos fazerem 1
xadrez tantas loucuras como os reis de car:
e osso, concluiu Mr. Slang, movendo ta
bem uma torre. E :
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-DOPE¡RIODOCYCLONICO

- Perto do “bungalow” de Mr. Slangha
| morro donde se avisa toda a sggds FP o- a

— Veja que ralla panorama!
e o meu inglez. N emAN o Nem o

1 ntmopla !.. dS a
-O dia estava lindo, de céo translucido. e

“varrido de brisas frescas. Olhei para o
ar, para as montanhas longinquas, para o

Asario da cidade e enchi-me de orgulho.
lei-o, porém. O meu amigo era acerado
S Ironias e tive medo de uma picada. A

- Sentamo--nos sobas arvores e retoma- EL
os. O fio E nossa conversa. Sd |M, s. B. a



— Que acha do sr. Washington Luis,
Slang ? :

— Náo acho coisa nenhuma.. Foi esco-
Thido para syndico de uma grande massa
fallida e, como nunca faricciónon de syndico,
temos que aguardar seus actos antes de
julgal-o

“y —Massa fallida? Pois Mr. Slang
da ao Brasil o nome de massa fallida?

— E entáo? Náo ha offensa 'nenhuma
em admittir uma situacío de facto. Innu-
meros paizes, hoje prosperos, já  falliram
Fallir é táo commum entre nacóes como en-
tre particulares. E só vejo possibilidades fa-
voraveis no governo do sr. Washington.
Luis si considerar-se elle como syndico de
massa fallida e agir como tal, despido de
quaesquer ada. E parece-me que se con-
venceu Jesse papel. O acto numero um do
seu governo qual foi? Uma concordata. Es-
tabilizar 1 6 é acto honestissimo, pois reco-
nhece a hancarrota e sem ambages faz pro-
posta aos credores —.e boa, pois é de 40 *f”
A Allemanha náopagou coisa nenhuma.

— Acho a sua linguagem muito erúa
- hoje, Mr. Slang. i !

-—=F'oar, o cóo azul, 0 na batas
- ma. Dentro da natureza o homem se varre

-da aura de mentira com que dentro de casa
]
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anda envolvido. .O Brasil está em fallencia |
desde o dia 13 de junho de 1909 quando |.
«Morreu Affonso Penna. Nunca um chefe_ i
de estado morreu táo tóra de proposito. .

Havia um cyclone incubado no velho tumor
militardo Brasil, tumor que nasceu lá pelos
fins da guerra do Paraguay e vem dando
es no paiz até hoje. A habilidade dos ve-

! hos estadistas monarchicos, que .adheriram
4 Republica, conseguiu manter o cyclone em

- *stado de tumor. Esperavam que com o
| tempo o organismo o reabsorvesse. E assim
Seria, si a morte de Affonso Penna náo vies-
Se arrancar o governo das máos desses expe-

dE rimentados e prudentes vardes para en-
_tregal&lt;o á mashorca. “Basta de conselhei-
Tos!” foi o grito de guerra. Queria dizer,

Bastade experiencia e de prudencia. Quan-
do o marechal Hermes, instigado por Pi-
-BheiroMachado, lancou o repto ao ultimo
Conselheiro, nesse día o Brasil attingiu o

Ponto mais melindroso da sua vida. Ou sal-
-Váva-se ou despenhava-se no -buraco, indo

Laté 4 fallencia. Affonso Penna aparou 10
Solpe, demittindo-o e nomeando outro minis-.
tro. Estaria salvo o Brasil, si a morte náo ,)
Viesse inverter a situacáo.. Mas morre o.
ultimo conselheiro, vence o Pinheiráo e co-

&gt; Mega a bacchanal. A partir do momentoem



que Nilo Pecanha sobe 20Gate. o tumor
-abre-see o cyclone exp lode. Um facto diz
tudo e traca o programma que foi seguido á
risca até o ultimo 15 de novembro. Nilo

telephonou a Nuno de Andrade, em Petro-
polis (isto ouvi eu da boca: destegrande me-
dico, muito meu amigo), participando-lhe

que o escolhera para._prefeito. Meia hora
depois Nilo assignava o decreto nomeandopara prefeito o Serzedello CAOFTÓL-
-—— Desapparecera o escrupulo E En
tronizara-se no governo 0 amoralismo, a

j “injunccáo politica”, e eu, um inglez nao
preciso. dizer a um brasileiro o que teem sido
esses longos. annos de furacáo amoralista. *

| —Hoje me dá o Brasil, visto em conjuncto, a.
_sensacáo de uma terra devastada. De p
“coisa nenhuma. O que está de pé, náo resis
te a um empurráo; vacilla. O ultimo gover
no culminou, $ systematicamente invertet
todos os valores moraes ainda a prumo. O

-—ruim ficou sendo o bom e vice-versa. Ja le
-omarquez de Sade?
A a | pS ]

po -Pois.Jeia. E” um grande escriptor,
a cujos romances revelam a mais monstruosa.

-inversáo moral ainda observada no mundo
- Os personagens bons véem-se horrivelmen
ES te castigados e Os máos récebem todos O



id
'emios. Pol a obra do ultimo governo me
bra a “Histoire de Juliette ou Les Pros-

erités du Vice” reescripta por um boticario.
aaleu pelo. remate do periodo eyclonico....

que o instincto de conservacáo dos povos
O permitte que taes periodos se eternizem.
sim é que o proprio ex- presidente escolheu

substituto. Es foi o unico acto ilogico
atico) um verdadeiro valor moral.

rece a mais absurda das contradicgdes. HR
ha do sr. Washington, que é positiva-

ente honesto, ter sido feita por um homem -
do qual náo se póde dizer o mesmo. Porque, j

sa escolha? E' que o instincto da con-
vacáo nacional agtu e Lez self instrumen- De
O proprio presidente que levou ás ultimas

sequencias a crise de moral, comecada al
m a morte de Affonso Penna. Náo HO.

ut a explicacío. | ES ( E

-—E acha Mr. Slang que o novo -pre- a
ente, sendo um valor oe conseguirá

sstabelecer. a moralidade do Brasil? ;
— Náo acho. Poderá inicial-a apenas.

trabalho reconstructivo é lento e náo cabe
s forcas de um homem. Emquanto perdu- &gt;

-no organismo administrativoa accáo dos
ntos amoraes, systematicamente embu-

dos. DEee: durante o Lora cyelonico, a



E ¡NES
E

Brasil nác recuperará a saude moral. E isto
é demorado. Pedro 1I tinha o maior escru-
pulo na nomeacáo, de um simples  juiz que
fosse. Sabía que um máo juiz é calami-
dade vitalicia. Ora, a Republica, até Affon-
so Penna, ainda muito se beneficiou com a
projeccáo no tempo do celebre lapis azul do
imperador. Mas o amoralismo que dahi para
cá presidiu á escolha dos substitutos desses
'homens, até quando operará elle os seus tris-
tes resultados? Contra um máo ministro do

Supremo Tribunal, com dez ou vinte annos
de vida, que poderá.o sr. Washington Luis,
que dentro de tres e pouco náo será mais
governo? ;

— Quer dizer que o crime maximo do
ultimo  governo consistiu nesse enxertar
ambraludade no corpo administrativo, sobre-
tudo na justica —- na suprema Justica. .-—Sem duvida. O criterio unico da es-
colha era a subserviencia. Quem demons-.

_trasse alguma rigidez de caracter la para a
lista negra. Ora, a subserviencia tem isto.
comsigo:émalefica ou inoffensiva, confor
me a feicáo do homem que presideánacío.

_Emquanto tivermos no alto homens hones-
tos, o paiz náo se resentirá grandementedo
amoralismo desses enxertos. Mas no dia em
que os azares do acaso levarem ao Cattete

e



um homem dubio, sceptico, fraco ou franca-
mente deshonesto, esses sopitados vicios de

Caracter resurtiráao espontaneamente. 0
subserviente sub-serve. Serve sob. Reflecte.
Transforma-se em monstro sob Calligula, ou

em passivo homem de bem sob Marto Aure-
lio. :

— A vida do paiz fica instavel, em pura
dependencia do padráo que está na cuspide...

| — Perfeitamente. Ao passo que o ele-

. mento moral, o juiz honesto, o é sempre,
- tanto sob Calligula, como sob Marco Aurelio.

| — Comprehendo. O Brasil está enve-
- henado. Com maleitas..

..  — B0a imagem. Está com o germen
da maleita no organismo. Conforme fór o
governo que tenha, honesto ou deshonesto,

- assim se comportará a sua maleita Eb |
4 — E O remedio? ES

-— Curar-se. Eliminar do organismo os
-germens da maleita. Quinino. O quinino da

n honestidade, náo durante quatro annos, mas
durante tantos O quantos neces-
Sarios á total eliminacáo dos elementos amo-
raes que o periodo .cyclonico e-metteudentro.

— E acha isso possivel?
Mr. Slang fingiu náo ouvir a minha

-Pergunta. O



o

== Olhe, disse elle apontando para uma
certa ilha. Veja que lindo quadro forma
aquelle veleiro, a estampar a brancura das
suas lonas de encontro aos verdes do morro!

Respeitei-lhe a discregáo e desconversel.



Maso barco deu volta e breve se sumiu
Or detrás da ilha. Desfez-se o lindo quadro

. Slang poz pé na reaMidade, donde oti-
O momentaneo “castagnetto”. Apro7 ES

el o ensejo para o— Eu queria, Mr. Slang, conhecer.as
as idéas sobre a revolucáo. Quem já viveu

nós quarenta annos deveter idéas a eS
a respelto. - a | o

. Slangrespondeu-me- com a Ha
e um naturalista de cerebro pEaenads

— As revolucóes PS de ee, E
1em-se noo quadro geral das endemias que z



na gente rural, e já tivemos a febre amarella
ha gente urbana. A endemia revolucionaria
é febre que dá na gente desgostosa, armada
ou em situacáo de armar-se.

— Gente desgostosa? repeti, sem com-

propender:— Sim, gente revoltada contra a colsa
unica que revolta o homem, a injustiga.

— Mas Mr. Slangjjámedeu comocat:
“sa das revolucóes a miseria.

— E que é a miseria sináo a consequen- :

cianitimada injustica distributiva de bens
A longa continuidade da injustica leva
povo á miseria, e por fim a revolucóes, a0
molde da franceza de 89 ou da russa. An
tes de chegar até lá, entretanto, e é este 0
caso do Brasil, provoca revoltas parciaes

sem forcas para se alastrarem pelo paiz in
teiro, e mais revoltas de grupos do que pro
priamente revolucóes. Mas a origem é sem
pre a falta de justica.

— Nesse caso o remedio contra Os

vantes periodicos nao póde ser a repressáo
|adverti. dE

— A repressáo, explicou Mr. Slang
«vale apenas por cataplasma. Náo cura
-Náo curou na Irlanda, náo curou na Russi
dos tzares. Náo curou em parte nenhuma
Tenta combater uma febre do organismo
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E eSquecida de que a febre é mero io de
- ima causa. Náo deixa de ser contristadora
—£sta generalizada inepcia de combater febres
- Com emplastros, sem o menor “exame das
- Súas causas reaes. Vejo que bem merecen 08
-homens as ironias do meu Bernard Shaw..
S — Mas por que se generalizou no mun-
do o emprego da cataplasma repressiva? Ha.
de ter sua justificacio.
-——Etem. E' o meio pratico de evitár

que se extingam os levantes e com elles a :

Industria da repressáo.
-Olheicomespanto para Mr. Slang.5

Náo o entendi.
-¿— Sim, explicou elle, Yindustria da re-

Dressáo. ou industria do legalismo, uma das,
: ls rendosas que 0 homem aindainven-,

| un JEncarta- se nas industrias da guerra.
L a que permitte ao “profiteur” maiores lu-
Cros, em troca de menos servicos, em menor
fspaco de tempo. E' a velha pilhagem den-
Eo. da lei e sem riscos de nenhuma especie.
: — Industria criminosa, exclamei, to-
mado de ingenuo horror. : ]
-— Para o sociologo. Mas no mundo
háo vejo sociologos. Vejo lavradores, nego-.
Ciantes, industriaes, burocratas, militares,
Políticos. Quem os consultar sobre a repres-
eo dos levantes pelas armas ouvirá, em so



ay
dos os paizes, duas ordens de raz0es. A fa-

vor e exaltadissimas,.nos que estáo dentro
da industria. Resignadas e perfeitamente
sociologicas, nos que lhes soffrem os males.
A consciencia do homem móra no bolso, eistudo...

| — Mas um governo legalmente consti-
_tuido náo póde deixar de reprimir levantes,
-aventureleu.

- — Evidentemente que náo póde. Seria
uma incoherencia que tendo criado a causa

do levante, por meio dos seus actos de injus-
tica ou encampacáo de injustica anterior (e

- incluo entre os actos de injustica os actos de
deshonestidade), náo procure defender-se,

defendendo-os. O reconhecimento do erro €
a volta atrás só seriam concebiveis num go-

- verno justo; mas o governo justo náo pra-
-—ficaria actos injustos, nem os encamparia,

-— donde o afastar-se para muito longe a hypo-
- these do. reconhecimento do erro, isto é, do
unico remedio verdadeiro. contra O mal ee
) tas.
== O seu raciocinio, Mr. Slang, leva a
conclusóes absurdas. Leva á conclusáo de

“oQUe Os levantes náo se Pi nunca €
-perpetuam-se,o que náo é facto. As revo-

- lugdes terminam. j q
e A revolta armada contra a ij



doterminou jámais na vida do homem so-
re a terra. Interrompe-se, apenas, ganglio-

se de armisticios, de apparentes submiis: |
Oes, de momentos de repouso. O estado re-

Volucionario do mundo só cessou nos palzes
e enthronizaram a justiga. Veja o caso.

sileiro.. do Sul? Como a causa- injustica
siste, a revolucáo é constante, apenas in- '.
rompida por pausas de repouso. Ninguem
ainda a conta do que, desde o inicio da

epublica, vem ella custando em vidas, des-
ticáo, lucros cessantes e miserias ao Bra-
. Seria um calculo de arrepiar. Que teem

feito as enormes sommas de dinheiro e de
forco despendidas na repressáo? Fomen-
do o espirito de revolta, isso sim, preparado Z

Ovos actos do mesmo dreama. A revolugáo
teve, está e estará no Sul emquanto a ar-
a erguida contra ella fór a espada e náo.

lanca da justica. O filho ainda no berco ”
erda a revolta de cor acáo do pae morto na.

a. Os annos passam. As criangas fazem-
homéns ea revolucío, a

tfocada, resurge. ES .— Mas é mal da Aptña Latina.
— Mal da iniquidade, «apenas.
pee- Todas as a sul-americanas
ram assim. | E

| : Muitas Ja encerraram esse. cyclo



O Uruguay foi uma xarqueada de homens
durante annos e annos. Hoje é um dos mais
felizes e prosperos recantos do mundo. O

mesmo se dá com a Argentina.
— E a qué attribue Mr. Slang essa

- reviravolta? ]

— Náo é preciso muita argucia para
perceber que o fim do periodo revoluciona-
y,riona Argentina e no Uruguay coincide com

-¿ duas medidas de justica: ¡estabilizacáo da
*moeda e voto secreto.| Uma trouxe a justica

- economica: direito de prosperar  ininterru-
ptamente a quem trabalha. Outra, a justica
social: direito do cidadáo eleger de accordo
com a sua consciencia, E o que a bruteza
das armas náo conseguiu em tragicos decen-
-nios de repressáo, essas duas elementares
medidas de justicao conseguiram- suave €
instantaneamente. 35%

— Admitto o voto secreto, mas vejo O
reverso da medalha. Esse systema de voto
destróe as élites. E

Mr. Slang permittiu-se um sorrizosi-
- nho de malicia. | :

- — Abusamos por aqui, meu caro, da
_Dalavra élite. Eu a interpreto. como a nata
dos valores moraes e mentaes do paiz e to-.

gicamente per gunto: encartar-se-á nesta de-
finicáo a élite que entre nós domina?



| ¿Como en ld na resposta, Mr.
amgcontinuou: |

— O Brasil possue a sua élite. Náo ha
Cite, por magro que seja, que náo de creme
Obrenadante. Mas será um creme natural-

Mente sobrenadante o grupo que aqui domi-
na? Fot assim na Argentina, antes de Saenz

eña? |

—Aresposta é difficil, murmurei.
-— Tem sido aqui uma seleccáo natural,: a dos valores? O facto de ser valor

Mental ou moral leva para cima? Vejo va-
lores moraes e mentaes em cima, náo porque
Sejam valores, mas. pelos acasos da fluctua-

-A regra, sob o regimen do voto a des--
berto, é uma seleccáo artificial, muito ás

Ssas da natural e merecedora de adjecti-
de jornal amarello. Nem é siquer

ma seleccáo consentida. Na alma do ho-
tm que votou contra a sua consciencia su-
SiSte um fundo de rancor. Foi victima de -

- injustica. E! um revoltado. Será um
roltoso si lhe calhar occasiáo. Es

-—Ha o receio de que com o. voto secre-
28 massas predominem. A: maiorla«nunca E

al a minoria.¿— A mim tambem me parece que é
SSimepor isso condemno o voto secreto

Mgatorio, Em materia. de Leto, isto eEb



escolha, só póde valer a aualidade de el
One importa o numero? Voto obrigses traz o numero, com depreciacáo da q1

lidade. Mas voto secreto apenas, sem ob:
gatoriedade, traz selecgáo. Automaticame
te afasta das urnas a massa lgnara e attr
a Elite consciente — lO eleitor nato) E er
das democracias vem de admittir. que o (
ploma de eleitor cria faculdade  electiv;
Admittamos Assis Brasil e o seu cosinheiti

ambos com diploma de eleitor. Seráo eleit
res naturaes ambos?

— Náo, está claro. lito nato, isto.
consciencia e capacidade de escolha, só. sel

0 primeiro.
: — Como entáo 0garo cosinheiro
votar e a destruir assim o alto valor do vot

-. consciente e medido de Assis Brasil? Mu
háo de rir-se nossos netos das nossas toli
de hoje. Suffragio universal e voto obri
torio seráo motivos de sesgalhadas, estrodosas. No entanto.

-— Fazem parte didda dos progr ammmais. adeantados..
Mr. Slang assenton O bicaalo para

bahia e poz a Apenas um Hita” sr €trava.



IZa recado sua

E

-DA CAMISOLA DE FORCA

Mr. 0 foi pl o aliado e
icon que estava sem phosphoros. Offe- eS

Hlhe a minha caixa, náo aberta ainda. |
] rompen o sello com a utha e, depois. da

Meira baaforada, disse: :
pee O esforgo. que acabo de Laos para
T esta caixa de phosphoros repete=se no.
sil 3 milhóes de vezes por dia. adom kilogrametro de forca muscular dé
a abrir 200 caixas, teremos um dispendio

33 cavallos vapor.para abrir os 5 milhóes
alxas que se abrem diariiamente, ou se=
, num anno, 121.500 cavallos. E! 9 es-
O, o dispendio inutil de energia: que umE: —M.S.B.5
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simples sello, grudado ás caixinhas de phos
phoros, exige do pailz.

— Está interessante o seu calculo, Mr
Slang; mas a que vem elle?

— Para exemplificar deum modo en-
tradico pelos olhos como o “systema tributa-
rio do Brasil, náo conteñte de tomar dinhei-
ro, toma tambem esforco. E” pois um sys-
tema de taxacáo nocivo ao paiz. Cobra duas
vezes, uma em moeda, outra em energia hu-
mana.

— Mas a perda de 121.500 cavallos
poranno é nada para um paiz táo rico em
cavallos. ñ

— Toda perda é uma perda, e náo é sÓ
na taxacáo dos phosphoros que se dá essé
desperdicio -de forca. Náo conheco nenhum
imposto que náo cobre duas vezes. Um es
tudo neste sentido nos levará. a resultados
espantosos, pois verificaremos que talvez
metade da energia brasileira se esvae em pu:
ra perda, na luta contra a feicáo anti-ecO
nomica e incommoda dos impostos.

— Isso é verdade. Já lidei com o fis
e conheco os embaracos que elle cria. par
receber as taxas. Para receber! Qual será :

“causa disso, dessa mentalidade de cuscuta
Mr. Slang?

— E” mal que vem de trás, dos tempos J



E
0 Brasil colonia. Portugal, ao tomar posse
d.terra nova, cuidou de uma coisa só: o

21ScO.A colonia existia para o Fisco. 'A
dzenda. Real era tudo e os interesses do

Dovo, nada. Eo Fisco se organizou atten-
dendo unicamente ás suas conveniencias. A
Mepcia desta concepcáo é que nos permittiu,
% nós inglezes, tomarmos conta de todas as
colonias lusas que nos convinham, Mas o
Fisco organizou-se cá muito a commodo, sem
"espeitar coisa nenhuma além do seu inte-

SSe, pessimamente entendido, aliás. Veio
depois a independencia, a monarchia, a Re-

tblica, e em todas estas mudancas se me-
tl em tudo, menos no Fisco. Ficou elle

OM O mesmo arcabouco e a mesma psycho-
logia colonial. Dahi a sua forma de castigo
O trabalho, de empeco aos movimentos li-

Yes, que caracterizam as taxas republica-
45, culminadas agora no monstruosoepi-
“lérico imposto sobre a renda. E o paiz que

€ desilluda. Náo haverá progresso possivel
"quanto náo houver mudanca de mentali-
ade a este respeito. Náo é amarrando um

“Mem e embaragando-Ihe todos os: movi-
“Entos que esse homem ganhará corridas no
Steeple-chase” internacional. E

-— E se fosse só isso! exclamei contris-
do. Ha ainda a iniquidade do imposto an-
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ti-economico, o de barreira, por exemplo,
o de sesMr. Slan g poz o chapéo na cabeca pa

-_Tegressar ao den “bungalow”. Erguemo--no'
daquella agradavel sombra e partimos.
conversa proseguiu durante o percurso.

— Esse Ruy Barbosa que o Brasil tar
to admira, disse elle, mas cujas opinióes sel
pre desprezou, teve a respeito do imposto de
exportacáo palavras que me ficaram. Di

-as em carta ao meu velho amigo José Cust
dio Alves de Lima, que tanto se bateu co
tra tal imposto, sem ser ouvido:O moss
empirismo tributario é um regimen de sa
gria expoliativa a que nenhuma nacio,mais vigorosas do mundo, resistiria. Íle
cravidáo fiscal desenvolvida com uma car
caria cada vez mais voraz, pela Unáo
los Estados e pelos municipios, náo fas:mM
nos pela atrophia do nosso or ganismo naci

nal do que a escravdao negra, a que succ
deu com vantagem na pertinacia e na estu;

- dez. A furia do proteccionismo e a inco
stitucionalidade chromica dos impostos inte

estaduaes sáo tres suicidios systematis:ados
que o Brasilse entresga impenitente e cons
solado, como os mamiacos do alcool, do of
ou da cocaina, Os nossos financelros, cre

turas da rotma, sd0 OS ministros consciem
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da loucura deste outro vicio ethmocida, que
Mata nossa nacionalidade.

| — 1rra! exclamei. Náo se póde fazer
“ina synthese mais rigorosa! O que me
admira é que apezar disso o Brasil prospere.
Mr. Slang sorriu com piedade e repli-

Plicou suavemente:
— O Brasil náo prospera, meu caro.

Náo Póde prosperar. Chamam vocés aqui
Prosperidade a um claro phenomeno de gi-
Santismo. Ha deformacío para o maior.
“Denas. Inchaco. Entre Argentina e Estados

Míidos, dá-me o Brasil a idéa duma lesma
“isandwichada entre duas locomotivas. E'
Yue o Brasil se affez á sua miseria chronica,
“ómo o chim, e náo vé, e náo compara. O
asil, perdoe-me a sinceridade, é um pobre

Sigantáo hebeté. Brinca com brinquedinhos
e Nuremberg — a sua “immensa riqueza”,

“ sua “intelligencia”, etc., e já perdeu de
Lodo a sensibilidade e o senso do real. Náo
“impunemente que se martyriza em camisola

€ forca um pobre rapaz...
.— Isso tambem náo. A produccáo bra-

“ira já sobe a cinco milhóes de contos por
Mino, exclamei com orgulho.

Novo sorriso de dó aflorou aos labios
de Mr. Slang.
ha ne Cinco milhó0es de contos, para 30 mi-

Cs de habitantes, num territorio de 8 mi-

sil



lh0es de kilometros quadrados! Quer dizer,
uma produccáo annual correspondente a +
mezes da fabrica Ford...

Dei um pulo para trás e por um triz
náo me despenhei num buraco. .

— Será possivel, Mr.PS Náo está
exagerando? !

— Verdade purissima, meu caro. Em
4 mezes os 200.000 homens da Eord .Mo-
-tor Company: produzem tanto como o Braz

“sil inteiro em um anno... Creio que náo é
possivel tornar mais flagrante a miseria, 2
infima forca productiva deste paiz. E nem
podia deixar de ser de outro modo. Com 0
regimen de impostos que tem, com a moeda

que tem, com os vicios burocraticos que alí-
“menta, ainda é muito-que 0 Brasil faca 0
que faz. Mas o meu amigo sabe que na con:
currencia da vida os povos que náo se defen-
dem, á forca de progresso e efficiencia, ma
dia, menos dia, perecem. O vosso Brasil a
recerá.— Os paizes náo morrem. Mr. Slang
A morte é um phenomeno individual.

— Est modus in rebus. Neste territori0
já houve um Brasil amerindio. Que é delle?
Remanesce nofundo dos sertóes, em tribus
expulsas do litoral e condemnadas ao de
apparecimento. Hoje temos um Brasil lus



E
Írico. Por que náo ha de morrer, como

-Morreu o Brasil amerindio? A terra fica,
Mas os povos passam. A historia está chela
de tentativas de povos, chrysalidas de na-

es, cascas de casulos de náo sairam
orboletas. ) )

== O. sen recelo parece- me infundado,
Mr. Slang. Temos energias em estado la-
tente, que po oa no momento Oppor-
uno.

Fs Opportitmidades só a .esperam Os
Íracos. Os povos fortes criam-nas. O Bra-
Sil vive a esperar uma vaga opportunidade
emquanto seus vizinhos forjam a sua. A
Foposito, e como reflexo da mentalidade do
aiz, occorre-me uma opiniáo do ex-presi-
ente da Republica sens as jazidas de ferro

de Minas. |
a — Sei. Disse elle que cla ncuda reser-

Va que nestes 200 annos poderiam valer mui-
lo e que ope dias para 0S noOssos

Netos. )
| — E”isso. Li essa opiniáo e assombrei-
me. Si um homem expoente, e tanto que já
Presidiu á nacáo, pensa dessa fórma, que ha
mais a esperar? Daqui a 200 annos podem
dar-se, entre innumeras, estas duas hypothe-
Ses: náo ter mais valor nenhum o ferro, gra-
Sas á descoberta de um metal novo, ou náo



existirem netos herdeiros das taes jazidas de
Minas. Si Cunhambebe pensasse assim em
1499 e náo comesse as pacas de sua taba de

Araribá, para que cincoenta annos depois as
tivessem, multiplicadas, os seus netos, teria
errado, evidentemente, porque no anno se-
guinte a apparicáao de Cabral viria transtor-
nar a simplicidade desse calculo.

— Náo ha duvida.. :

— Estenda o raciocinio a todas as re-
servas naturaes do paiz, á borracha, ao ma-
te, á piassaba, ás madeiras, aos diamantes
do Garca, ao manganez, 20 babassú, á fertl-
lidade da terra.

— Ferilidade da terra? :

— sim. O café de S. Paulo, por exem-
plo, náo passa de um engenhoso meio de 1n=
dustrializar e commercializar a fertilidade

da terra roxa, que, constitue a riquezadeS
Paulo, como o ferro constitue a riqueza de
Minas. Estenda o raciocinio e verá que bo-
tocudos nús náo seriam vocés todos por cá,
si a politica de conservar reservas fosse a

- seguida.--Os povos que chamamos grandes
=sño-os que mobilizam assuas reservas natu-
Taes. Os quenáo o fazem permanecem de

- tanga, com taboinhas no dea sde
! Donde se conclue. que.

»



— Donde concluo que sáo tres horas e
café deve estar na mesa. ]

BS.Defacto. de puzemos o pé na varan-da, o criado deMr. Slang veio chamar-nos
Para o café, Ao maal-o, Mr. Slang ls

E =-— babe qual é a multa que paga a la-
voura de café pelo crime de o e per-
Mittir que com o seu producto o Brasil vá se
guentando? Nove por cento ad valorem,
ais cinco ucES por sacca, mais um mil
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DA PROTECCAO Á INCOMPETENCIA &gt;

Depois do café Mr. Slang levou-me
Paraasua bibliotheca. Muito falava elle na
Sua bibliotheca e eu tinha grande curiosida-
de de conhecel-a, imaginando coisa ahi para
10.000 volumes. Enganei-me. A famosa
bibliotheca se resumia numa edicáo da Ency-
clopedia Britannica, impressa em fino papel
da India e encadernada em camurca.

- — Só isto, Mr. Slang? exclamei des-
.apontado. de A

— Acha só ao tudo? respondeu, rindv.
Já possui numerosos livros, mas desfiz-me
delles, como de trambolhos, quando me con-
venci de que a Encyclopedia Britannica resu-
me toda a sabedoria humana. Livros novos



a

chegam-me diariamente. Examino-os e de-
volvo-os ao meu belchior. Já li muito, meu -
caro. Hoje prefiro pensar. Entretanto, de
vez em vez surgem livros que me seduzem.

O ultimo que teve esse coridáo foi este, disse
Mr. Slang, abrindo uma gaveta e tirando
uma brochura nacional.

Reconhecia-a logo. Era a “Ter ra Des-
humana”, de Assis Chateaubrignd./

E Bravos! exclamei. Tambem li esse
-terrivel libello e muita curiosidade tenho de
ouvir a sua Opinido a respetto. :

2. — Depois. Agora só quero accentuar
O facto desta pequena brochura  ter-me

? custado 8.000 réis. E' caro. O gráo de cul-
tura de um paiz mede-se pelo preco dos seus

- livros.

— A vida no des é cara; tudo é caró”
entre nós. Paiz novo.. :

: Desta vez Mr. Slang náo sorriu como
de costume, antes gargalhou, descompassa-
do, com grande desapontamento meu. Es-
_pantou-me aquelle excesso em homem táo
commedido. | E

— Paiz novo! repetiu Mr. Slang. Ve-
Jo esta razáo apresentada muito amiude, co-
mo uma das formulas, uma das phrases fei-
tas do brasileiro. Já meditou sobre ella? O

- Brasil é velho, meu caro, é um dos povos mais



velhos do mundo. Idade, nas pessoas ou nos
povos, náo se calcula pelo numero de annos.

."velhos de vinte annos e septuagenarios
LO os. No Brasil só vejo signaes de velhi-

| A raca que o habita é o velhissimo por-
-tuguez, misturado com o archi-velho africa-
- no, mais o veneravel pelle-vermelha que por
- millenios sem conta occupou este territorio.
A terra tem a idade commum de qualquer
outro trecho da crosta terrestre. Paiz novo,

por que? ]
7

-— A raca é velha, concordo, e a terra

ambem&gt;; mas o paiz é novo. : |
— Mas que é paiz senáo raca numa

terra? Como velhice-raca, mais velhice-solo
póde resultar em mocidade? Os povos de-

—hunciam sua mocidade nas idéas, na alegria
da vida, ha mietzscheana yontade, de poder.
E' moco o povo afhericáno, como é moco o
-Povo allemáo. O brasileiro é veelhissimo.
Onde o ir creador, o impeto paraer

órmas só suas, o “rush” deavalanche para
um “uber alles” qualquer? Dé-me um rapa-

Zola, seu patricio, que náo pense com cerebro
* setenta annos, e queao salir de uma esco-

la superior náo aspire entrar na vida “japosentado”, isto €, “collocar-se” num 408
-Guadros do monstruoso parasitismo buro-.
=vtatico que aquí róe, como piolheira, o tra-



balho dos que ainda trabalham. Nao me fale
na mocidade deste paiz — e dado que exis-
tisse náo vejo como pederia tornar-se cau-
sa do E desta brochura. A
causa real da vida cara no Brasil reside :no.
proteccionismo. : ;

— Orientacáo, “aliás, fecunda, atalhei,
pois sem elle náo creariamos as nossas in-
dustrias.

- Nova gargalibada de Mr. Slang. O ho-
mem estava positivamente fóra dos eixos.

-— SÓ uma coisa, disse elle depois que
serenou, crea a industria; a boa, &lt;a solida
industria que presta servicos á sociedade
htimana — e essa coisa é -Inconipativel com

0 proteccionismo.
A

— A concorrencia. A húmanidade só-
: mente progride dentro do respeito ás leis
biologicas. A concorrencia é a lei biologica E
doprogresso. fTudo quanto impede, E e
raca ou retarda a concorrencia actúa contra
o progresso. O proteccionismo impede a
concorrencia. Logo, é a morte da industria.
-—Acho,disse eu, que Mr. Slang está

-hoje excessivo em suas affirmacóes — e
paradoxal. . E |

: — Attetida:-me e verá que náo existe
nas minhas palavras excesso nenhum. Que



'é industria? Fazer uma coisa. Entre duas
Industrias, qual.a melhor? A que faz melhor,
a que produz melhor. A victoria da melhor,
Unica proveitosa para o mundo, vem á custa
da derrota, á custa da suppressáo da pelor.
a uma forca estr anha intervem e impede ohor de matar o pelor, que succede?

— Regresso, perda, mal.
o — E que € o proteccionismo sináo essa
forca estranha que impede a victoria do me-
lhor e protege o peior? O proteccionismo náo
Protege a industria e sim, apenas, a incapa-

idade industrial. Evita que o bom venca —
€ toda a communidade se beneficie com essa
victoria. Perpetua o máo — e leva a com-
munidade ao consumo forcado do máopro-
ducto, do producto que, pelas leis da natu-
reza, deve desapparecer.

- — Mas de outra fórma um paiz náo.
óde ter industria, adverti.

- — Náo poderá ter industria de muletas,
SÓ de lucro para o industrial, pois o prote-
Ccionismo é o meio de crear esta monstruo- :
sidade. Mas que vantagem ha para um paiz.
em crear no seu organismo este inchaco si-
mulador de gordura ? A  expoliacáo nunca
aproveitou a ninguem. Enriquece alguns in-
dividuos, mas empobrece a communidade.
Si eu pago tres mil réis por um máo produ-



cto que poderia obter, optimo, por dois, em
pobreco-me de um mil réis. Ha vantagem

para um individuo ou para um paiz em em
pobrecer-=se de um mil réis que seja?
 — Quer dizer que ha duas industrias
-uma de servico social e outra de. pe
2 — De pilhagem, de excotacno: A: pri
-melraenriquece Os paizes e beneficia a todos:

A se homens. A segunda só beneficia, e mo'_mentaneamente, o expoliador.
— Momentaneamente, apenas?

— Sim. Como outros eS para
- que elle -ganhasse, baixou o nivel da prospe
_ridade do paiz e o industrial momentanea
mente favorecido irá mais tarde, por si ot :
seus filhos, soffrer as consequencias dessa

baixa da prosperidade geral.
En .— Realmente. Parece-me que Mr.
Slang tem toda a razáo... conclui, pensa

tivo. i E

ATransporteOproteccionismo para
outro campo e verá como se torna clara a

- demonstracáo. Supponha dois medicos nu-
mapequenacidade, um bom, outro máo. 8:

a O que cura os doentes, attrahe enormeclientela.Omáové-se ás moscas. Mas.
E io o: proteccionismo. Uma lei muni--

cipal pde guardas á portado: bom medico
pel



O procura. Os: ricos se arrumaráo. Pagatáo
a taxa e teráo a boa assistencia. Os pobres, el
e elles constituem os 99 % da cidade, náo
podendo pagar a taxa, recorrem ao máo me-
dico. Este prospera, está claro, enriquece;
ñas lucrou com isso a communidade? Cr es-
u o indice da saude geral? :

-— De facto, uma cidade assim perece=
ia. Mas que ha de fazer o máo. medico?
M rrer de fome? !

-— Está claro. Só tem direito de fazer
ima coisa quem a faz me Ihor que os outros.
” a lei do progresso. á

— De modo que para Mr. e as
ossas industrias protegidas constituem um
al... Mas náo negará que muito nos ser-
ram durante a conflagracáo européa.

— Ponto a discutir. Mas dou de bara- cd
que assim tenha sido e perguntosi é ar=

umento sério. Conservar no. organismo
ma ordem de coisas viciosa, que o debilita.
ueomata, só porque num eventual caso de
uerra possa tornar-se um momentaneo bem,
erá formula defensavel? Faz-me lembrar
m homem que andasseleguas e leguas des-
ego, a ferir as solas nas pedr as do cami-só para beneficiar-se com a. frescura
a gira de um riacho eventual que tenha de

ssar, a váo: A Argentina, que náo tem
lustrias falsas, naose arrumou e ana
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mente durante a conflagracio? Náo sahiu
ganhando, náo está mais prospera do que:
nunca, emquanto que o Brasil geme no ato-
leiro, enterrado até ao nariz? |

Mr. Slang tinha razáo e eu náo quiz
insistir em minhas tolas objeccóes. Mudel
de assumpto e interpellei-o:

e. Voltando atrás, que acha, . Mi
Slang, de “Terra Deshumana”?

Mr. Slang náo respondeu de prompto.
Ficou como quem procura uma formula syn-.
thetica para definir um caso difficil. De-
pois disse:

— Um retrato de corpo inteiro, feito
por um mestre retratista.

— Parecido?

Mr. Slang vacillou. |
— Um tanto enfeitado, respondeu por

fim. O pintor deu ao original um vulto que.
me parece fóra da realidade. Desenvolveu a

Carlyle o que apenas fazia jús a estylo de
relatorio clinico. Houve erro de amplitude,
evidentemente.

Preparei-me para ouvir uma alta reve-
_lacáo. Mr. Slang, entretanto, calou-se e, a0.

voltar-se para metter na gaveta a “Terra
Deshumana”, deu com o braco numa estatue-
ta que havia. sobre sua secretaria. O bronze.
veio ao cháo e fez em cacos. Náo era DO
ze, era barro bronzeado, apenas.



DO CAPITULO QUE FALTOU

— Lá se foi o-meu escriba! exclamou
Slang, de olhos postos na estatueta em

Cos.
Era uma reproduccáo em terra cóta do

os hieratico remanascente da arte egy:
, hoje no British Museum.
:— Tinha valor a reproduccáo? per-

—- Apenas como documento de que até
Inglaterra se bronzea o barro, o que é

l contrasenso. Á patina de bronze dá ao
ES o aspecto, náo a dureza, que é o que

GS-a no Strand, por occasiáo dala ultima visita a Londres. :

— Mas voltando atrás, Mr. Slang, que
ha de “Terra Deshtimana”? insisti. )

-— Acho-a logica em excesso. O vulto



ali descripto assume proporcóes carlylea
e quasi caberia num segundo volume
“Heroes and Hero- Worship”, que se 1
tulasse Municipal-Heroes and. Munic
Hero-Worship”. Na Grecia tambem ha
deuses e semi-deuses. Vejo uma fórma
xa de heroismo na resistencia municipal €
retratado.

=— Tambem me parece isso. *Só
acceito os meios de que langou máo.

— Poderia escolher outros meios?
_— Devia escolhel-os. Fazendo o 1

fez, lancou máo de meios immoraes,
miu o paiz, rebaixou-lHhe o caracter, já

CO, e com 1sso produziu um mal maior
que náo resistindo.

Mr. Slang concluia com menos prec
pitacáo. Tinha sangue de juiz inglez
velas e ponderava muito antes de emi
sentenca. o

— Os phenomenos sociaes sáo basta
complexos, meu caro. Do mal nasce ob
e náo raro do bem nasce o mal. No gove
passado eu vejo males terriveis que pod
florir em maravilhosas messes de bem.

Por exemplo. . |
-, — Y hostilidade,ááguerra,a.da

da. economia paulista, sob pretexto de 1
estava em desequilibrio com o resto do p:



uxe, como reflexo, a idéa da estabiliza-
), isto é, uma situacáo fixa que náo per-
ta “nunca mais” taes attentados. O ex-
so de mal trouxe um bem. Outro mal que
uxe um bem foi a exagerada corrupcáo
- Imprensa.. O governo novo já treagiu e
eou o paiz da innominavel infamia. Si
a corrupcáo tivesse sido moderada e dis-
ta, quem sabe si náo continuaria inda hoje
e regimen? Outro: o odio e o favoritis-
Dlevados ás ultimas. Esses excessos pa-
taram de tal arte os vicios do systema,

o instincto da conservacáo nacional fez
"gir um homem cujo lemma é o opposto:
'em rancor, nem favor”. Em summa: o
governo forcou no actual uma verda-
ra reversáo de processos, que náo viria,

z, si houvesse commedimento na passa-
l inversáo moral. Tudo isto me leva a con-_.
s0es -oppostas ás do autor da UTE e. Esana”./ Acho que o ex-governo fol O .is. fecundo de Republica em OR
eficas. Creou a mentalidade estabilizado-
que vae dar as verdadeiras bases da pros:
idade deste paiz, e demonstrou a necessi-

de da moralidade administrativa.
— De modo que para bem julgar o.ex-

verno devemos esperar as realizacóes do
-SUCCEsSsor. Pragmatismo... E
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— Perfeitamente. E si estas realiz
cóes forem o que eu espero, Os brasile
estaráo no dever de erigir uma estatua
homem mal comprehendido que, espancaM
sem  piedade um or ganismo semi-iner
arrancou-o, pela dór, ao marasmo. Até a Y
volucáo, que esse homem provocou e const

vou até o fim, vae resultar em frutos bent
ficos. Á revolucáo é o melo mechanico que
teem os povos de apressar o dia de aman
Assim na Franca, na Inglaterra, na Russlá
em todos os paizes que evoluem.

Ora, a revolugáo se limitava aqui a ep!
sodios, curtos demais para produzirem effel
tos. Elle fomentou'a revolucáo longa de qt
o paiz precisava. Donde concluo que nenht
homem de governo, no Brasil, ainda lanc0
máo de meios mais ooparaforcar ]

NYde base faparaos: or
A administrativa e reforma. no processo. pee

[ presentacáo. "politica...'A estatua ao ex-pre
“dente terá forgosamente este distico: “

creador, por meios indirectos, da moeda 0%
ro, da moralidade no governo e do voto

-creto, o povo agradecido”.
— Voto secreto, tambem?.

7 — Sim. Quem falava em voto sect

annos atrás? Um ou outro raro ideologo p
&gt;
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gava- o ás brisas. E essa fórma eleitoral,
1oje victoriosa no mundo inteiro, só neste

paiz era desconhecida. Faltava-Jhe propa-
ganda. Faltava um chefe de estado que
por excesso de abuso na formacáo dos po-
deres. provasse a urgencia de ser instituido
O voto secreto tambem no Brasil. Essa pro-:
va o ex-governo a fez. E fez mais: for-
cou a revolucáo a tomar como lemma o voto
secreto, tornando-o conhecido e discutido no
paiz inteiro. O voto secreto virá e a estatua
ao ex-presidente consignal-o-á entre as be-
nemerencias a elle devidas.. !

— Muito bem, Mr. Slang. Aa entáo
que o prudente é suspendermos o juizo sobre
O ex-governo, á espera das realizagóes do
Soverno novo?E Sim, porque o governo novo consti-
tue a segunda parte do governo velho, do
qual é filho. Constitue a parte constructiva. -
E taes sejam as suas construccdes, Quede

“Sabesi um dia até os encarcerados da Trin-
dade náo abencoaráo o homem que, conscien-
e ou inconscientemente, forgou a nota do

mal e fez que delle abr olhasse O bem? DEUS ci |

creve direito pes, linhas tortas, diz, a sabe-
_doria popular./ : ES

-.. — De modo que eDarra Deshúmana?*
— E' um precioso livro. Todas as fi-
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'nuras da logica ali se encontram empenhas.
_das em fazer fiel um retrato. E podemos
medir da bravura desse livro pela violencia
dos ataques com que o aggridem. Acceito-0

ot como obra de arte, como primor.
. Apenas lhe reconheco uma fa:

a s ausencia do capitulo principal, o em
que se ponha em suspenso o veredicto, pela.
admissáo da hypothese que acabo de ex-
pender. . 4

— A hypothese do ex-governo visar O

-bem pe linhas tortuosas do mal, tem
o fraca. 2

) - Neo digo “visar”, pois náo possuo.
elementos para essa averiguacáo puramente
A e, portanto, a DEgo “chegar”— Si náo houve a visada onidl do
bem, isto desmerece a obra, tira-lhe a justi
ficativa unica, que seria a intencáo moral

| — Que importam ao paiz intencóes?. So
_valem as resultantes positivas. 0

— Sempre pr e o meu Mr.
Slang! Creia que admiro a frieza desse seu
cerebro britannico. Nós aqui, mais ardoro-

SOS, queremos, além dos resultados, as in-
-tencOes. | :

— Infantilidade. O-- inferno está cal
gado de-boas- intencdes/ e náo ha motivos
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bara que as pessimas náo levem muita gen-
te ao céo.

Mr. Slang tocou a campainha e guar-
dou silencio até que apparecesse O criado.

— Leve daqui estes cacos, ordenou-lhe.
O criado trouxe uma vassoura e varreú

Os fragmentos do escriba. Emgquanto isso
Mr. Slang dizia:

— Tenho minhas opinides sobre o Egy-
Pto. Parece-me uma civilizacao que morreu
Dor excesso de escribas...

— Pobres escribas! Como poderiam
€sses humildes parasitas dar cabo de uma
Civilizacio?

7 — Por escriba entendo o burocrata, a

gente que passa a vida a encher de letras O
Papel branco. Elles váo-suffocando O paiz
€ matando a vida, porque substituem movi-
Mento por gatafunhos. Tenho a impressáo
de que os escribas é que suffocaram 0 Egy-
Pto, tornando-o inerme ante as invas0es.

Mr. Slang ficou de olhar absorto, como
quem está a ver para dentro ou muito longe.
Lirei-o daquelle estado com uma pergunta
que de longo tempo trazia engatilhada.

— E aqui, Mr. Slang? Que acha da
ñossa burocracia? Teráo forcas Os noOssos
escribas para tambem asphyxiar a vida do
Brasil?



Mr. Slang náo respondeu de prompto..
Continuou inda por uns instantes absorto
Depois acordou e, como que estremunhado
disse: j

— Aqui? Sim, aqui... Aqui a buros
cracia já devorou todo a Norte, está paraly
sando esta cidade do Rio e tende a descer.
para o Sul. E assume aspectos ineditos
no mundo. Mas depois veremos isto. O

xxadrez está arrumado e é impolido de nossa.
parte fazer que duas nobres damas nos es-
perem... S - q

Arrumamos as pedras e Mr. Slang fez
O gambito da rainha.
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DA “ESTRADA ALEGRE”

As sahidas de gambito sempre me atra-
palharam, de modo que no quarto lance já

Mr. Slang tinha o lucro de um peáño. O
-meio de equilibrar o jogo era fazel-o falar

e, assim, distrair-se. Traicáo? Que impor- -
ta! Era Mr. Slang um filho da perfida
Albion e pois eu vingaria uma parte infini-
tesimal das perfidias feitas ao mundo pelo
molosso britannico. !

| — Acha entíáo, disse-lhe eu, que a nos-
sa burocracia já paralysou metade do paiz?

O meu inglez largou do peáo que tinha
comido e accendeu O cachimbo. A

0—Sim, affirmou. Está já roendo O
_osso. Ha tempos fiz um passeio a Minas €
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vi lá, numa ha fazenda, um quadro con-
tristador. Era um cavallo aposentado do-
servico e solto no campo para que morresse

_ ém paz. Sua magreza era tamanha que me
-despertou a curiosidade. Approximei-me.
Náo era mais um cavallo. Era uma piolheira

sobre quatro patas. Náo teria talvez um |
_millimetro de pelle livre de parasitas — e
parasitas bem magros, porque o sangue já
se fazia pouco para tantos. Puz-me a refle-
ctir sobre a estupidez do dono do cavallo e
sobre a estupidez maior dos parasitas. ES

- Aquel le: multiplicar--se excessivo iria matar o
- cavallo, e com elle a piolheira. O Brasil é

: 1550, meu caro, pelo.menos no norte.
] Horrorizei-me com a imagem do Mr.
Slang e protestei:

—. Me: Slang exagera.evidentemente.
eSBrasil náo está assim táo parasitado. .

-— Queria mais? Náo ha servico publi-
co que náo empregue cinco homens, pessima-
mente pagos, para fazer, malfeitissimamen-
te,atarefa que um só, bem pago, faria a
contento. Essa é a formula da burocracia

brasileira, da a a tres males :pre- 3
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— Ha um quarto mal, adverti. Á cor-
rupcáo... E E

— Simples capitulo da miseria. Quem
ganha o insufficiente para viver náo póde
resistir a tentacdes. Note que eu náo fago
ao caracter brasileiro o máo juizo commum.
Acho-o até de um fundo mais honesto que
o de muitos outros povos. ¡As circumstan- 2
cias, porém, impellemo“brasileiroádesho-
nestidade.

— A miseria é má conselheira. ..
— Má e engenhosa. Os artificios que

aqui vejo empregados pela burocracia para ñ
“augmentar seus rendimentos sáo habilissi-
mos. Calculo que em cada orcamento de &gt;
Republica 200.000 contos se váo em com- en
missóes. 'O governo paga em tudo quanto
compra 20 % a mais sem que O perceba — es
a coisa é feita de modo táo habil que governo
nenhum tem meios de impedir o latrocinio.
- -— Essi fosse só isso! exclamei pensan-

do nas gorgetas chamadas de “lubrifica-
do”... Nada: corre sem propinas, Mr.

== E verdade. O publico” paga duas -
vezes. Já tive negociosemvariosministe- S
rios e sei que sem azeitar as rodas a machi-
na náo gyra. Ha nisto dois males: a demora
“inevitavel no ándamento dos negocios do
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Estado e o encarecimento dos servicos. Tudo
porque a miseria da burocracia fórca-a a
transformar-se em camorra para viver.

Emquanto Mr. Slang dissertava, eu
estudava a situacáo do jogo, o que me per-
mittiu um lance feliz. Mr. Slang esqueceu
a burocracia e remergulhou no xadrez. Mi-
nutos depois vi-me na necessidade de dis-
trahil-o de novo.

| — E a Central, Mr. Slang? interpel-
lei-o de surpresa.

E Mr. Slang sempre achou uma graca
infinita na nossa via-ferrea. Chegou até a
_escrever para o “Scribner's Magazine” um

“Sketch” humoristico cujo thema era a Cen-
tral. Sua pachorra o levava a fazer via-
gens nessa linha apenas pela viagem, achan-

_do-as mais divertidas que qualquer outro
espectaculo humano. Sempre que nas nos-
sas partidas de xadrez fiz vir á baila a Cen-

tn, 1. Mr. SÍ ang sacrificar o seu jogo, e
- por isso tenho, cá no coragáo, uma grata

sympathia pela nossa pittoresca via-ferrea.
-_Fez-me ganhar, no minimo, umass dez pate
das mal paradas... )— A,¡Central! exclamou elle . Da ulti-

ma vez que viajei nella, quando o comboio
- parou na Barra, desci, a espichar as pernas.

-E estava nisso quando cruzou por mim um



reto de boné, que vinha dando pancadas de
martello no eixo dos carros. Essa operacao
fazem-na elles, religiosamente, sempre que
Pára um comboio nas estacdes. Perguntei-
lhe: &gt; )

— Amigo, porque é que vocé espanca
assim os elxos? ] k

Coma testa a borbulhar de suor, olhou-
me o preto com esse ar hostil que tem o na-
cional da plebe para com O estrangeiro bem
Posto, e disse, de máo modo:

- — Sej lá! Ha dezeseis annos que estou

este emprego e ninguem nunca me fez se-
melhante pergunta. Bato porque meu ser-
vico é bater, hom'essa!.. o

- E Mr. Slang riu-se gostosamente.
— Esse funccionario, continuou elle,

á-me a perfeita idéa da burocracia brasi-
lira. Ella faz uma série infinita de coisas

“Sem a menor idéa do “para que”. O “sei lá”
do negro do martello é a resposta que todos
teráo para perguntas identicas, relativas ao
servico de cada um. Náo ha finalidade nos

ossos servicos publicos, a náo, ser dar em-
rego ao maior numero possivel de parasi-
s. Bem publico, utilidade — nada disso

em que ver com a burocracia. ]

E que acha que deva o governo ta-



er, Mr: Slang? Quai o meio de oe)1sso?
2 EE Slang estava nesse dia de muito

bom humor. Assim foi que me respondet
de um modo desnorteante:

— Corrigir, para que? Si é um elemen-
to do pittoresco local, para que destruil- o?
Todos os povos possuem os seus caracteris-
ticos. Na Allemanha podemos observar a
organizacáo levada a extremos inconcebi-
veis. Nos Estados Unidos vemos a efficien-
cia como a mira de tudo. Modos de ser de
cada povo. Si o Brasil prefere o pittor esco,

ss respeitemos- lhe a preferencia..
| — Esse ponto de vista, exclamei abe

-pinhado, será o de um estrangeiro que náo
se liga de amor a este paiz. Umlol
nunca poderá. encampal-o A

— Tem razáo o meu caro amigo. Con
- fesso que moro no Brasil apenas lev ado pel

meu amor ao pittoresco. As coisas brasile
- ras divertem-me tanto. Náo as quere
- na Inglaterra, está claro. Mas aqui, ond

- funcciono de espectador apenas, confess
2MB0desejar mudancas. Gosto muito de Ma k

- Twain e possuo toda a sua obra. Pois cre
que a Central, por exemplo, me diver te mal

que “The Stollen White Elephant”, a obr:
prima, para min, de Samuel Clemens . Ora

.



o ina náo é táo' rico em coisas&lt; originaes
para que destrua, reorganizando em moldes
civilizados, a sua ult ttoresca estrada de
ferro. A

| — Mas o) paiz paga mul

-_pittoresco, Mr. Slang!— Náo se gabam tanto vocés das im-
- mensas riquezas do Brasil? Que é pois que
Se empreguem parte dessasriquezas na ma-.

x nutencáo de um pittoresco. inedito no mundo?
— Que crueldade! As vidas que a má

direccáo davia-ferrea custa ao paiz, Os pre-
Juizos á produccáo,. nada disso conta para
Mr. Slang...oc Paz parte do preco dd espectaculo. -

las o espectaculo vale! E o governo: novole terá contra si, caso mexa naquillo. Uma
das ultimas scenas do espectaculo E Ro¿C. B.”, a “crise do carváo”, que conheco.
Dor. dentro minuciosamente, é 80 curiosa, bnE
ño engracada que náo resisti a mandar no-

tas a respeito ao meu velho amigo Bernard
haw, do qual Ei nicas recebi
escoreMr. Slang Hrón. do blo uma carta

em inglez,“assignada pelo mordaz petroleiro
ne Premio"Nobel. Dizia, entre Outras

uma, opereta.mmaravihosa!qes
M. Bon B. cb

Yo

ÓN
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-crevi ao Franz Lehar, propondo a musica-
gem do “sketch” que compuz com as tuas
notas. Si elle acceitar, teremos um: “nume-
ro” de sensacáo.” :

— Que tristeza, Mr. Slang! exclamei
sinceramente compungido no meu patrio-
tismo.

— Tristeza? Vae ser de alegria pura
essa opereta. :kAté ¡no nome — “Estrada
Alegre”... concluiu elle, cachimbando com
satanico deleite. |

Nesse dia vinguei-me do inglez da Ti-
juca dando-lhe um cheque mate de 'surpresa,
daquelles que desapontam até aos indesapon-
taveis filhos da perfida Albion.
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“DOS DIREITOS IMMORAES

- O meu cheque-mate era dos que irritam
ommum dos jogadores. Mr. Slang, po-

€m, náo se irritava nunca. O equilibrio dos
Cus nervos jámais se rompa, excepto para
Manifestacóes hilariantes quando o thema
a a Central. Comegámos nova partida e.

Ntes de sair com o peáo da dama, disse-lhe

— E' muito facil criticar a nossa pobre
eira de Burro. Mas ninguem aponta O

Meiopratico de endireital-a.
- Mr. Slang sorria de novo. A idéa da

“Central” fazia-lhe cocegas incoerciveis..
- — Como náo? disse. Déem-Ihe um

jectivo technico, e ella se E,



o
— O objectivo de todas as estrada

- sempre foi realizar transporte.
a -— Devia ser esse o objectivo de to
as estradas; no entanto, o mundo está chel

de excepcóes. Umas teem por objecto da
ensejo a jogo de titulos na bolsa. Ontra
visam apenas dar dividendos. Pouquissimas
teem o trañisporte rapido, barato e seguro€
mo o fim supremo da sua existencia. A no
sa Central parece-me que traz como obj
ctivo divertir-noS... ( :

— Náo é tanto assim, Mr. Slang.
Central presta muitos servicos €, embora
náo seja um modelo, como a Paulista 0u
S. Paulo Railway, faz o que póde. e

— E ' pouco fazer o que póde. A um
estrada como essa 0. que cumpre é fazer

- que deve. Conhece a historia da Detro
Toledo € Ironton? Cda A

- — Pois vale por historia muito illustra
tiva. Foi uma especie de “Central” dos ES

tados Unidos. Nunca deu lucro, arrecada
100e gastava 150, servindo pessimamen
ao publico. Quebrou diversas vezes, foi re
-organizada outras tantas e por fim torno

se a armadilha financeira mais duvidosa
- America. Chegou a cair em abandono.

ey



va nesse miseravel estado quando Henry
y d a adquirlu. )

Mr. Slang interrompeu-se nesse ponto
Dara responder com jogo identico á minha
sa ida de peáo da dama. Depois continuou:

.. — Comprou-a por 5.000.000 de dolla-
sea primeira coisa que fez foi mandar
arrel-a. Ford é um grande inimigo do lixo..
ando entra na posse de qualquer fabrica
u mina, primeiro a varre — para ver cla-

o, diz, e ainda porque is a sujelrafa luxo muito caro.
-Depois de varrida a estrada, elevou for-
lente o salario dos homens. Em troca

tu de cada um oito horas de trabalho.
— Essas oito horas já davam elles 1

tes, observel. — Enliid: Oito horas de trabalho :
ta Henry Ford náo querem dizer oito ho-

de acto de presenca no servico. Querem
r oito horas de trabalho real e continuo.
— Isso me cheira a absurdo, disse eu.
rabalho numa estrada é Horgosamente

bdividido. Um machinista, por exemplo,
Ue chega ao fim da sua viagem antes de
mpletar as oito horas, tem de vadiar as
tantes, a.náo ser que ganhe por hora desi

Ho real, 0 ca 'tornará incerto o seu
A!
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— Assim é, de facto, no mundo inteiro,
salvo na Ironton, replicou Mr. Slang. E
foi o abandono desse regimen que transfor-
mou essa “Central” na mais rendosa e per
feita estrada de ferro americana.

— Como?
— Chega o machinista ao termo da.

sua viagem e náo tem mais locomotiva 4
conduzir? “All right”! Vae completar suas
oito horas com o servico que houver. Vat:
varrer a estacáo, vae capinar o leito da es-
trada, vae arrumar o lastro...

— Mas isso náo é trabalho de machi:
nista! exclamel, .

— Eis o segredo de Henry Ford, expli
cou Mr. Slang. Náo ha categorias «de tra“.
balho nas suas industrias. Náo ha trabalho.
mais nobre ou menos nobre. Ha trabalho
apenas. Varrer oú desenhar plantas: tudo
trabalho. E como elle paga um salario maz
enifico em troca de oito horas de trabalho,
seja este qual for, ninguem se recusa ou es

“capa de dar realmente oito horas de esforc0.
— e náo, como aqui, oito horas de “empa
liacáo”.

— De facto, si é assim... |
— E' assim, e nisto está o grande se

“gredo desse genial reformador da, industria
Um agente de estacáo, por exemplo, quand
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.náo tem servico de agente, vae varrer, vae .
trabalhar de pedreiro, de pintor ou de cara-
pina, no reparo do predio da sua estagáo.

Resultado: o trabalho na Ironton passou a
render de tal modo que essa estrada poude
realizar todos os seus servicos de maneíra
perfeita e com o emprego de muito menos

- gente. Antes occupava 2.700 homens para
um trafego de 5 milhóes de toneladas; hoje
emprega 2.300 para um trafego de 10 mi-
Thóes..

—- E dá lucro?
— Deu de lucro, o anno passado, 2 1|2

milhóes de dollares, isto é, metade do que
custou... A relacáo entre a despesa e a re-

- Ceita passou de 150 % a 60 %.
! —E' maravilhoso!

-. — Mais maravilhoso ainda € o nt de
_ter-se tornado a Ironton um mimo de effi-

ciencia, asseio e ordem, trazendo satisfeitis-
-_Simos os que trabalham nella (pois sáo os
Terroviarios que mais ganham no mundo),
0 publico, que jámais teve melhor transpor-
te, e o dono, que aufere uma renda soberba.
Antes da applicacáo do methodo Ford, os

_€mpregados se queixavam, queixava-seé O pu-
Ulico € queixavam-se os accionistas.

| — Realmente. O trabalho, só elle, ¿nea
_Solve todos os problemas da vida!..



-— O bom trabalho. O trabalho dirigi-
do por um cerebro que sabe o que éa ii i
ciencia. |

o e QUE efficiencia, Mr. Slano ri
Abusa-se aqui desta palávra; e eu confesso
que náo lhe apprehendi integralmente o sen-
tido.

Mr. Slang collocou um cavallo na ter=.
-ceira casa do rei. Em seguida respondeu:

_— Efficiencia: é fazer ponta no lapis
com o córte em vez de com as costas do ca-

- nivete; é ir de bonde para a cidade, em vez.
deir a pé; ir de auto em vez de ir de bonde;
ouficarem casa, quando nada ha que fazer
na cidade. Diz Ford que efficiencia é car-

- regar um tronco de arvore numa carreta em
vez de carregal- o ao hombro. Efficiencia,
em summa, é fazer o contrario, exactamen-
te o contrario do que faz a nossa adminis-

tracáo publica em todos os seus DRid

A tos.
i a-Mr. Slang acha entáo que si a Cen
tral... PE, y

Háapontasse 0 lapis com 0 A,
em vez de o fazer com as costas do canivete

CAVIPANAincontinente 1uma Paulista, uma Iron:
SLOn.. | |EA pS e com o hs yalle dota e



ogo symetrico a0 de meu parcciro. Em ser
guida adverti:| Do que Mr. Slang acaba de dizer !
coneluo que com um pouco de boa vontade
oderemos endireitar a Central. 4

Mr. Slang meneou a cabeca.
- — Absurdo. Nunca o Brasil endirel-

ará essa estrada. Náo existe essa intencáo
'm ninguem. Os políticos se beneficiam com.

O seu máo estado. Milhares de parasitas per-
eriam as tétas si ella entrasse nos gonzos. S

regeneragáo. da Central só aproveitaria
ao publico, unica entidade sem a menor. voz.
ctiva em colsa, nenhuma neste paiz. |

— Mas o facto da política e OS parasi-
s se beneficiarem com 0 desmantelo da

| entral náo provará que até no desmantelo y
ha um lado benefico?

-— Para os bacillos que roem 0s. pul-
es de um doente nada maisbenefico do

ue a debilidade geral do organismo. deste
Vente. Sem ella náo viveriam elles. Mas

acha o meu amigo de um medico. que á
abeceira de um doente vacillasse na cura, em
ttengáo aos bacillos CR lhe enieo os pul- Eo
n0es?

cillaria entre a cura do doente, benefica a
a toda a _communidade, ea manuten- ,

— Um Abonida, isso. Medea abona pa
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cáo do estardo de doenca, só benefico aos
bacillos.

—Pois todos os nossos governos vacil-
lam. "Nenhum delles se anima a sanear a
Central, em attencáo aos bacillos que a veem

.entisicando. Os parasitas gosam de “direl-
tos adquiridos”.

— Náo póde haver acquisicáo de direl-
tos immoraes, nocivos á sociedade humana,
adverti.

— No Brásil ha. Bóa parte do que aqui
recebe o nome de direito adquirido é syno-
nimo de abuso, de lesáo do direito natural
que tem uma communidade de se defender

contra Os parasitas sociaes. Fis por que náo
crelo no vosso paiz. E um paiz lo Tem
que desapparecer. .

— Emquanto - isso náo acontece, ol
“desapparecer” do jogo este seu cavallo,
Mr. Slang. Como-o com o meu bispo e com
asua" licenga... | de

Disse e eE Comi-lhe o: cavallicoque,
com intimo deleite de vinganca. A patria
dentro de mim gosava-se da: replica inflin-
gida ao implacavel dolichocephalo ruivo. .-
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DO PARASITISMO CAMUFLADO

No dia seguinte, quando penetrei no
cottage de Mr. Slaang, estava o meu homem
a fazer recortes de jornaes. |

-  — Náo sabia que era colleccionador,
Mr. Slang, disse-lhe á guisa de saudacío.

- O imglez respondeu-me apontando para
varios scrap-books, gordos de tantos recor-
tes grudados. ) :

— Já formei sete lol de 500 pagi-
nas cada umeestou no fim do oitavo.. Du-
vido. que haja um brasileiro possuidor de
tantas notas sobre a vida do Brasil. Ha 40
annos'que faco isto e náo dou a minha col-

- lecgáo por dinheiro nenhum. ,
Dali a falardejornaesfoiumpasso.
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ca OS JOrhaes brasileiros sáo muito le

curiosos, disse Mr. Slang. Nunca sabem 0
que dizem, mas reflectem como espelho a
vida desta terra — para quem sabe lel-os. O
meu systema náo é colleccionar artigos. Re-

- corto dos artigos o que me interessa: quatro
dez, ás vezes vinte linhas. Um artigo Nao

passa de encl1imento ou farofa para por em
de relevo uma idéaou facto. Deito fóra o fa-

rello e guardo o facto ou a idéa. Hoje, por
bxémalo, estou a collar um facto bastante
significativo, embora bem commum por aqui.

-— Encontrei-o no relatorio do meu amigo Re-
nato Jardim, o novo director da instruccáo

—municipal: uma escola que existe e e
EAEMIStO.

| Abri a te. |

4.  — Como-póde existir o que náo . existe,
ME. Slang? Parece-me um contrasenso.

eaUma “cosa brasileña”, ' apenas. ex
E plicor elle, como ha “cosas de España".

— Trata-se de... | de
: Le De uma anbla. proofissional, ee de no-.
e pomposo e ESCOla:. de Aperfeigoamen-_ to”, que custa ao thesouro 140 contos an-ideas que tem director, professores, empre-
gados, eto, mas náo tem casa, nem alumnos.

JoComo?E” um absurdo! a a



—A oblbisto. A ña
— O assombroso € que ha innumeros

servicos assim, com existencia só no orca-
mento. O facto de náo existir aescola ac-
—Ccentúa apenas a deshonestidade, mas si. ella

existisse e náo prestasse nenhum servico es-
taria apparentemente justificada, embora
désse na mesma. Ha numerosos servicos pu-
blicos desta ordem, carissimos, € da Mais
absoluta inocuidade . EsxistemPS como
«ninho de parasitas. |

- Calei-me, refllectindo na verdade da-
quillo. Quantas reparticóes náo conhecia ell,
“méros ninhos de parasitas! e e

E — Olhe, disse Mr. Slang OS ENS
livro de “Cosas brasileñas”, aquí está outra
curiosidade. Uma villa bahiana cuja arre-

.cadacáo municipal é de oito contos. Veja eN
como se distribue a despesa. Erin
-—Lancei'os olhos para O recorte e assom-

brei-me. Os oito contos eram totalmente
empregados na paga dos vencimentos., dos *
prefeito, dos fiscaes e agentes arrecadado-
Tes. $

o —- Curioso, lo? Herb Mr. Sa AE
ir, nO enlevo d'alma do colleccionador

que exhibe 11m acido raro. Pots o munici-
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Em 90 % das Camaras a receita só dá para
o pagamento do pessoal arrecadador. E” um
dos mais bellos casos de parasitismo que
possuo em minha colleccáo.

Mr. Slang, soube-o mais tarde, dedi-
cava=se ao estudo do parasitismo humano e
tinha idéas de publicar na Inglaterra um
tratado a respeito. A razáo da sua residen-
cia no Brasil prendia--se a taes estudos.

— O campo cá é maravilhoso, disse-1e
certa vez. Em parte nenhuma do planeta
O parasitismo se aperfeigcoou tanto, nem
assumiu táo engenhosas fórmas. O Brasil
póde gabar-se de um “record”.

Entristeci-me com o caso lA escola.
Por mais que procure desinteressar-me das

-/nossas cousas, náo o consigo, e isso me faz
infeliz. |

SS —— Diga-me, Mr. Slang, que remedio .
a sua experiencia aconselha, para esse mal?

Mr. Slang sorriu com malicia. |
— Por que mal? Acho até um bem. Na

minha idade o homem se torna sceptico e
passa a vér as coisas atravez de um prisma
muito diverso do da mocidade. Eu hoje só

quero o pittoresco. Olho tudo pelo prisma
- esthetico. Vejo paizagens humanás, nas
-quaes o parasitismo figura como um  ele-
mento esthetico de muito valor. Si depen-



desse de mim, confesso que estimularia inda
Mais o parasitismo brasileiro, para vér até
Que ponto podem os agrupamentos humanos
—Comportal-o. O parasitismo é a lei da hu-
-Manidade. Uma creatura parasita outra...
- O cyñismo de Mr. Slang horrorizou-

0. O Brasil para aquelle homem náo pas-
-Sava de uma“cobaia immensa...

- — Mas si fosse na Inglaterra, que fa-
Mar interpellei-o. , O

2. — Bom, o caso ahi mudava. A Ingia-:
,“erra é a Inglaterra e merece até dos ingl+-
-2€s scepticos o sacrificio dum ponto de vis-
ta puramente de arte. Si fosse o caso na
Inglaterra, e a mim incumbisse destruir o
Darasitismo, a primeira coisa que eu, como
Overno, faria era constatar a existencia

delle. |

- — Isso náo é resposta, Mr. Slang. Si
lle existisse, ¿pso facto teria a existencia

“Onstatada, com perdáo do gallicismo.
E” — Engano. O 'parasitismo é machia-

Y Velico e vence como o camaleáo, á custa de
disfarcar-se e justificar-se como sendo coi-
Sa util, Temos, pois, antes de mais nada, de

"Smascaral-o,:pól-o a nú, provar que náo
Dassa de camouflage da utilidade. Exemplo.
4 aquí uma Bibliotheca Naval. Fui outro
la lá pela primeira vez, em consulta a um

:

o.
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alfarrabio. Casaráo enorme e vasio. Él
vez de consulentes, empregados bocejante
que matam o tempo a ouvirem 0 caruncho
roer a livralhada. Pedi o livro, € emquanto
esperava puz-me a observar aquelle curios0
caso de parasitismo e a calcular o cas j
teria custado á nacio. y

— Mas a marinha precisa de uma bbliotheca, exclamel.— Precisará apenas de os e poderiá
tel-os na Bibliotheca Nacional, com enqri

“economia publica, náo acha? |
— Realmente... 5

— Agora pergunto el, continuou Mr:.
Slang: e precisará o Brasil de UE |

Arregalei os olhos. ]

— Honessa! Onde já sevia ESsem
“marinha?Mr. Slang la -muito Jonge: em su

logica ingleza..— Marinha é coisa que a Inglater
creou por necessidade, e como “velo por 0

dto E necessidade, posstie-a efficientissima, de
iaod uma missáo defensiva realOs outros paizes europeus imitaram-na, Y

por puro espirito de imitacáo, outros par
: ¡equilibrio de forcas com vizinhos hostis
Isso lá. Mas aq Que éé que Ei_ vossamarimba?



— Defesa das costas... suggeri.
-. — Mas será com meia duzia de calham-
eques antiquados que se defendem umas
stas táo largas como as do Brasil? Have-
aalgumalmirante ou grumete que acredite .':

a: eficiencia debug da vossa marinha?
gum paiz do mundo por acaso a teme?

- — Realmente, de um Pone de vistalevado assim é.
- — Imagine agora todo esse Eihéico, h

s milhóes de contos, que o Brasil despen-
en até hoje. na manutencáo desse bric-a-
“ac de ferro, puro mostruario retrospectivoO navalismo dos ultimos decennios, imagine

O esse dinheiro. invertido em óbras ¡ntels?.
— E siise visse atacado por mar ¡RO

— Succederia oOmesmo que si fodse ata-
o tendo iissoque lhe custou milhóes e que
'enuamente considera marinha. Marinha
rma que ou é marinha, á ingleza, effici- |

sima, ou náo é coisa Agata: ESmo direi do exercito. e
Quer: Até 0 exercito, Mr. Slang.
— Exercito. ou é ou náo €. Efficiente, EE

Inefficiente, náo é.- Pergunto: éo mosso E
reitoo,eficiente? A DosE M.S.B.8 a e
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de embasbacado. Mr. Slang estava.
positivamente delirando . i

— O dever de um paiz consiste, pri-
meiro, em crear riquezas, desenvolver-se.
Depois, cuidar da defesa dellas, mas a sério. ,
Ter apparelhos de defesa para inglez vér é

camouflage de parasitismo das mais onero-.
sas. Si náo tem estradas, si náo tem instru-.
ccáo, si náo tem riquezas, como enterrar-se
de dividas para fingir que tem dentes?

— Fingir, Mr. Slang * a
— Ponha a máo na consciencia, meu

amigo, e responda-me se é assim ou náo.
Calei-me. :



WIIZIZIALILALAASO

DA CABECA E DA MAO |

E idéas de Mr. Slang sobre O
Darasitismo camuflado impressionaram-me
Drofundamente. Cheguei a convencer-me de
ue o Brasil era a fragillima nacáo. que é
Porque finge ser o paiz que náo é.

-—Mas acha, Mr. Slang, insisti, que
A nossa marinha constitue um méro pretexto
bara gastar dinheiro?

- — Que duvida! Si náo tem efficiencia,
de modo nenhum se justifica. E a sua in-

tilidade aggravou- se depois do appareci-
Mento do aviáo. Correspondem hoje, Os ca-
A simos couragados e eruzadores, ás velhas
maduras de ago. Emquanto os combates
“ram a arma branca, desempenhavam as ar-

duras o seu papel; mas logo que sobre-



velo a invencáo da do tornaram-se in
uteis. Que diz o meu amigo: de um exercit
que hoje apparecesse em campo raso com 05.
seus homens revestidos de mesadas li
ras medievaes?

- — Que era um exercito de Polop
| — E que diz da nagáo que gasta mi
Ihares de contos por anno para a conserva
cáo de umas armaduras 'marinhas, que a
tiveram o seu tempo, mas de que se riem hoj
os avides? Que vale um dreadnougih? Para
que conservar, á custa dos olhos da cara,
custosissimos mostrengos que um pequen0
aviáo manda ao fundo com a maior facili-
dade? Parasitismo, meu caro. O Estado
uma sociedade anonyma que explora o im-
posto e impóe-se a05 povos á forca de dar-se

como necessario. Exercito, marinha. e toda
as mais creacóes do Estado só existem par?

_ justificar a extorsáo de impostos e a man

tengáo de um bando immenso de pen
aquí e em toda a parte. ; .

A absurdo, Mr. Slang! cli
“horrorizado com 0 anarchismo daquella
-idéas, admissivel num russo mas aa

“a vel ma Drtabpico. 100 0

ROBE. porém, explicou-0Ya:assdeum
+ _muito claro.



OE
— Si nenhum povo possuisse exercito e

marinha, que succederia?- |
.— Ficavam indefesos..
E le simultaneamente inoffensivos.

E nscliehón logica : desapparecimento da
guerra no mundo. Um bem, pois. E si con-
Stituiria um bem a extinccáo dos exercitos

edas marinhas, quer 1sso dizer que a exis-
cia delles é um mal.

. — Theoricamente está certo, Mr.
Slang. Mas seria necessario que todos os

Os os supprimissem, o que náo se dá. E
SI existem povos carniceiros como ledes, que

armam até aos dentes, Os outros se véem
orcados a fazer O mesmo. a

¿— Sim, a armarem-se. Mas acha que e
tmar-se possuir carissimos apparelhos de
efesa que náo funccionam, por. CO:

-— Sua logica ÉédC Eariel. Mr. Slang,
las no caso brasileiro de nada vale. E” im-
ossivel extinguir aqui os apparelhos de de-
sa inuteis e quasi sempre voltados contra

; paiz. O povo brasileiro náo o consentirla.
— Diga que O parasitismo camuflado
o consentiria. O pobre povo moureja na

buta pelo páo e só quer socego — socego
: apparelhos de defesa deste paiz,e sE

náo lhe. permittiram aaDe
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Ri-me das  extravagancias de Mr.
Slang. Estes inglezes teem cada uma...
Mas concordei que a logica no Brasil náo
funcciona e que oO parasitismo camuflado
defende-se.

— Defende-se tanto, meu caro amigo,
confirmou Mr. Slang, e aperfeicoa-se tan-
to, que um dia os povos perdem a paciencia

e espojam-se nas revolucóes. E” o meio de
que usam os cavallos para se libertarem cn
parasitas.= .— De que valem taes violencias? Des-
apparece uma forma de parasitismo e surgt
outra. O parasitismo é irreductivel...

— De facto assim tem sido, mas ha es-
peranca de que um dia a humanidade possd
ver-se livre dessa monstruosidade.

— Um dia!...ii num muxoxó
de incredulidade. i

Mr. Slang náo se deu por vencido.
— Ha cem annos a escravidáoparecia

indestructivel. Hoje está quasi totalmente
extincta. Eu creio no RROETeSSa moral do
homem.

— E cré tambem no governo novo?
perguntei, mudando subitamente de as"

-sumpto. a
— Náo ha governo novo, respondell

elle; o governo é uma continuidade ininte
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_rupta. Ha homens novos á testa de uns tan-
tos servicos que mudam de chefes de quatro

-€m quatro annos.
-— Mas cré nesses homens?

-  — Vejo em quasi todos elles uma quí:
lidade muito séria — honestidade, o que já
é muito em vista dos ultimos quatro annos
de inversáo moral que o paiz teve. Poderáo
limpar um bocado o sujissimo apparelho do
Estado e fazer as coisas dentro da lei. Só.

— E acha pouco? |

- — Acho. A rigorosa applicacáo das
-leis brasileiras náo trará nunca felicidade

ao paiz. Sáo leis-cipós, que enleiam os ho=-
mens e lhes embaracam os movimentos..
Além disso, o regimen no Brasil é o inno-

- minavel disparate physiologico do corpo com
tres cabecas autonomas — os tres poderes.
A natureza náo creou nada com tres cabecas.

-— As minhocas teem duas.
— Duas apenas, e por 1sso, envergonha-

das, mettem-se pela terra a dentro.. A trice-,
phalia é pura monstruosidade anatomica.
-—— Mas na Inglaterra tambem é assim.

— Engano. Na Inglaterra a cabeca é
uma, só, o Parlamento. O executivo é máo.

MiiEtojudiciario? OS
— Um méro ajustador. Náo é poder.



— Mas aqui, na idalidade a cabeca é0
.executivo. Dá na mesma.

-— Náo sel, exclamoú. Mr. Slang com
-certa bonhomia, si dará na mesma attribuir

ao que é máo funceóes de cerebro. A expe-
riencia do passado. quatriennio parece-me
decisiva. :A máo executiva pensou e agiu
como cinco dedos... :

.— Já com o governo novo náo se dará
1880. E” máo limpa.

'— Logo, o systema brasileiro está erra-
0 dhchuin Mr. Slang. Equivale a um jo-

go Mica de quatro em quatro annos na de-

“pendencia da gus da máo que 0 em-polga..Aao facto assim é. Mas o Congresso,
[como o temos, náo merece ser o detentor da

-— hegemonía. Si a máo do executivo náo lhe

4 - puzer ee náo sabemo s onde irá paras
-O paiz.o —Á E O mandatario é cial o
-povo. de lhe casse O mandato e escolha otroá altura da missáo. |
2 — Maso nosso povo é incapaz idesco-

Lher. Náo tem'a cultura, nem a educa
moral necessaria para escolher.
=”. — Nessecaso, como vive o seu paiz sob.
forma de governo representativo? Náo acha
um monstruoso contrasenso? Y
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-Náotive por “onde: escapar.Mi Slang

levava-me á parede. A i
¿—A democracia,Mr. siánd cai: E

ado phrases. As conquistas democrati-
cas, a integracáorepublicana. da America...

Mas o inglez viu que eubrincava e mu-
dou de assumpto. E

2. — Já leu isto? perguntou--me, tirando
da estante um pequeno livro. escolar. |

“Corri os olhos pelo titulo: “Little Ar-
thur History of England”, de Callcott.. |

— Neste livrinho, continuou elle,apren-
di os rudimentos da formacáo' do meu Dala. 0
Aqui no capitulo VIIL trata a autora, em
linguagem ao alcance de qualquer menino,
de como se formou o parlamento inglez. Cada
cidade enviava ao rei tres ou quatro dos seus
homens mais habeis, os quaes se reuniam

ma casa dicta, em velho inglez, “Witena-
gemot”, ou reuniáo de homens avisados. Re-

niam- se e davam opiniáo sobre as leis que
Rpelqueriafazer. E o povo só acceitava as

is dos reis quando seus homens as consen-
lam. Assim nasceu O parlamento e com es
unccáo se tem conservado até hoje. Cá no

coisas parecem-me diversas. Ser ó
ute do povo constitue apenas uma

yr fissáo altamente remunerada. e
o Quer dido:a



— ... que essa funccáo, como tudo.

mais, degenerou aqui em parasitismo. j
— Pobre Brasil! exclamei compungido.

Tudo nelle degenera. ..
— Até o xadrez. Passa de arena de lu-

cta silenciosa a campo de debates, concluiu
Mr. Slang, aquilotando philosophicamente
o seu cachimbo de louro “Navy Cap.” |
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“DA IMPORTACAO DE CEREBRO
-

Estavamos na sala de jantar quando
sóou a campainha. A criada foi attender e
logovoltou a dar conta do que era. Vinha

“sorridente, toda enlevada numa cesta de fru-
tas artificiaes que trazia na máo.

— Está ahi um sujeito, disse ella a Mr.
- Slang, que vem offerecer esta “belleza” de
frutas. Dez mil réis só.

&gt; Era evidente o interesse da criada em
que O patráo adquirisse a “belleza”.

— Sáo comestiveis? perguntou-lhe Mr.
Slang.— Sáo de céra, responden a ¿lla |

— Pois nesse caso devolva-as ao homem.

As frutas teem para nós uma funccáo muito:
-Séria, minha filha :_serem“comidas. E Mero
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vocé mesma declara que sáo de céra, sub-
stancia que nem as abelhas, suas fabrican- .
tes, me consta que comam. | )

A criada olhou-o com assombro. Náo
podia admittir que um homem táo rico re-
cusasse ter á mesa de jantar aquelle primor
de arte. Permaneceu irresoluta, como á es-

- pera de que Mr. Slang voltasse atrás na sua
_decisáo. Mas Mr. Slang manteve-se firme.

— Leve-as ao homem, repetiu. Sáo
frutas para inglez vér —e já as vi. De
A criada foi-se e Mr. Slang, voltando-

se para mim, disse* | $

e io Bem curiosa esta sua patria, meu

vessefrutas nas mesas, foi necessario que
- apparecessem por: aqui uns slavos emigra-
dos, fabricantes de frutas... artificiaes.
Náo ha casa burgueza onde náo figurem, nos

 etageres, as taes. frutas de céra que tanto
- seduziram a minha bóa Dolly. E
- — ÉE' que as casas burguezas náo po-

de dem tel-as naturaes. Nossas frutas sáo ca-



mem aprende a livrar-se della. Inda ha pou-
co lino Geographic Magazine um estudo so-
bre o combate a uma praga da canna no
Haway, ilha quente. A victoria foi comple-

ta. E náo precisamos ir muito longe. Em
-S. Paulo acampanha de Arthur Neiva con-
tra a praga do café vae surprehendendo pelos

sultados. Náo é'/a praga que nos enca-
rece a fruta, meu amigo, e sim a falta de.
transporte. O Brasil está parado porque ain-

da náo se convenceu de que é táo absurdo
um paiz sem vias de transporte como um
corpo sem arterias e velas por onde circule.
O sangue. | 0

o — Realmente! E tanto que, ma] sobre-
vea arterio-esclerose, O organismo huma-

A no comeca a decair...— Exacto. iia quer.edeca-
déncia das estradas de rodagem do sangue. de
Poisa Brasil tem o seu systema de arterias
e velas. completamente esclerosado. Chamam

adas aquíasendasde boi e burro por”
onde o transporte de umatonelada de carga *
setaz pee mesmo horasa de com a mesma. |
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— Mas o aia Mr. Slang? per-
guntel.

— Difficilimo, respondeu elle. Reme-
dios para tudo neste Paiz só vejo os indi-
TECOS 4

Admirci- me da capaci -O. remedio
contra a má estrada sempre me parco: a.
bóa estrada. os

— Como, Mr. Slang? O remedio con-
tra a má estrada ou a ausencia dellas é dire-
_ctissimo, é estrada!...

-— Parece... responder o inglez. Si E
assim fosse, o problema seria dos mais sim-
ples e já estaría resolvido. O remedio é, co-
mo eu disse, indirecto. Para ter a rede de
estradas que a sua economia está pedindo, só
possue o Brasil um meio: importar cerebro.

Decididamente Mr. “Slang extrava-
gava. s

mo. — Importar cerebro?!... repeti, fran-
—zindoa testa. Náo entendo... |

-'—Sim.Asnossasmásestradas decor-
rem do máo cerebro que ha por aqui. Para

tel-as bóas está claro que antes de mais na-
- da havemos de importar bom cerebro. Que

cerebro temos aqui? O luso, o africo, o ame-
_rindio. Sáo os brasileiros uma fusáo de tres

- cerebros anti-estradeiros. As estradas de
- Portugal e suas colonias sáo deficientes 04
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más; as de Africa sáo trilhas e as dos ame-
rindios eram picadas pelo seio das florestas.
O brasileiro náo possue, pois, a mentalidade
estradeira, isto é, náo reconhece, náo admit-.

te, náo concebe que a, estrada é tudo num
Paiz, mas absolutamente tudo! Ea instru-
ECDO.. a riqueza, a defesa, a ordem, a lei, a
policia, o progresso, a felicidade..

1 — A fruta barata..

— A fruta barata, sim, e baratos tam-
bem a carne, os cereaes, a roupa e a casa.
Ma dias li no “Today and Tomorrow” do
immenso Henry Ford, um livro que está fa-
zendo furor no mundo, mas que vocés inno-
centemente ignoram, umia opiniáo sobre o'
Brasil. Diz e: “For while Brazil takes up
onefifteenth of the earth's surface and has

-extraordinarily rich natural resources, it has
not had transport facilities for development. E

A country develops only according to the
ease of transport, and most of Brazil has only
six months of transport by motor becauss,
dvring the other six months, the roads are
too harry for any car to force through.”
-Vé? Ford tem a mentalidade dos povos es-
-tradeiros e semnunca ter estado aqui Com
-Prehendeu o que pouquissimos DrapmeS
comprehendern. |.— Náo ha duvida. As Mies do



Henry id sáo categoricas. “Um paizs
se desenvolve por meio da facilitacdo do
transporte.” E' isso mesmo. Mas o assom-
broso phenomeno norte americano explicar-
se-á apenas pelo transporte? ye )

| — Passei o mez de outubro na America E

do Norte, respondeu Mr. Slang, e posso di-
zer que náo sahi do meu automovel. Em.
quatro semanas percorri 24.000 kilometros,
-ou seja uma media de 800 por dia.. Para.
percorrer esta mesma distancia no Brasil, a
-S. Paulo fóra, o brasileiro ve-se AS ao.

dispendio de 666 dias!
-— Que calculo extravagante é esse.

Mr. Slang? Náo estou entendendo.
&gt; Mito. simples. Quantos kilometros -

-póde um homem viajar no Brasil, a cavallo,
que é o melo de conduccáo possivel nesta
terra? |

— Seis leguas, sendo homem resisten-
te. Seis leguas por dia, durante 30 dias, va-

lem por,tour de force.
-— Pois está ahi o meu calculo .O he-.

2210€que nesse andar quizesse percorrer cá os
24.000 kilometros que eu, commodamente.
sem o menor cansaco, fíz em outubro n:
“Estados Unidos, teria de gramar 666 di
em lombo de matungo. Duvido. que tal! he-

 róe. supporfasse a tortura.



-. Fiquei a reflectir nas carradas de razáo-
que tinha o meu inglez. Masa historia da
mportacáo de cerebro ainda me importu-
ava os miolos. dE |

-  — Está bem. Seu calculo está certo,

E Slang. Só náo comprehendo o reme-
: importacáo de cerebro como meio de ter: nds: e
— Explico-me, respondeu elle. Por im-

Jortacáo de cerebro. entendo immigracáo,
"ntrada de europeus. Noto que no Brasil só
ha estradas em S. Paulo, Santa Catharina e
hum outro trecho onde penetrou cerebro eu-
open. E concluo dahi que, praticamente, o
peer só se resolverá pOr Po forma 0
AMasS.Paulocuidacada vez mais

le estradas e náo podemos attribuil-as ao
-Uropeu. Os autores desse movimento for pe |
S Paulistas.. PO E— De facto, vejo osdasno leme

da administracio. Mas náo contassem elles.
om a forca propulsiva da populacáo e iSlá muito infiltrada de cerebro europen,
stariam, como. os. mineiros, no carro ds dol A

OS
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cando. Sem importacáo de cerebro aquelle
zebú náo perde a giba. |

— Acho que Mr. Slang tem razáo,
exclamei, ao recordar-me da campanha feita:
em S. Paulo contra as estradas de rodagem.
Insultavam de “estradeiro” ao presidió
que iniciou o movimento...

— Cerebro, meu caro. O Brasil tem:
que importar cerebro. Com este cerebro ve-

e a cheio de telas de aranha e bolor, nada|
. No governo novo vejo um moco que

me parece significar cerebro revitalizado,
desse que o Brasil precisa. |

— Victor Konder?

- — Sim. O pouco de cerebro que entrot 3
no seu estado natal, Santa Catharina, já
creou lá o systema de arterias e veias que as
condicóes requeriam. O problema brasileiro
se resume em eliminar da raca que povoa es-
te territorio o peso retrogrado de certos ele-
mentos que a compóem.

— Enxertia.. |

— Sim. Enxertar cerebro novo no cér
rebro velho. |

Nisto a criada tio ainda com as
frutas artificiaes na máo. Vinha insistif

com Mr. Slang iria gus adquirisse a obra
prima. 0



Mr. Slang riu-se e murmurou para
lm: | :

— Ve? A minha Dolly é como o Bra-
il. Tambem gosta de illusóes. Vou ver se

descubro algum cirurgiáo que lhe abra o
Craneo e metta dentro um pouco de cerebro





DAS FRUTAS E LIVROS

- No outro dia Mr. Slang contou-me
e a Dolly tinha comprado a cesta de frutas
-céra para enfeite do seu quartinho.

- — Quando a mentalidade é viciada, dis-
pa elle, ha uma resistencia PASEAR ás taes

entre os. mossos¿arrbiques



ea
— Perdáo, Mr. Slang. Um  espirito

Justo como o seu náo deve insistir em fazef
máo juizo da nossa marinha, disse-lIhe com
patriotica severidade.

— Náo faco máo juizo, meu caro. Con-
sidero-a apenas como um luxo em excesso
caro para um paiz que vive á custa alheia.

A- offensa fez-me vir o sangue ás fa-
ces.

— Mr. Slang!... exclamei em- toma de
censura.

-— Sim! retrucou elle, irritado. O Bra
sil vive de emprestimos, cujos juros náo pa-
ga. Sou um dos seus credores. Tenho tit
los dos quaes náo recebo juros. Posso falar-
Vive de emprestimos, a hypothecar quanto
possue e náo me parece honesto que gaste
um dinheiro que náo é seu em exhibicóes de
povo rico. :

Mr. Slang estava inteiramente fóra da
sua calma habitual. Que sensivel é o bolso
dos homens!

— Perdáo, Mr. Slang! Somos um povo
soberano... DS haa

— cub vez menos, atalhou elle.
— Como? exclamei, a sofírear a minha

indignacáo. Mr. Slang insulta-nos!. .
—- Cada vez menos, repito. Quanto

mais um devedor se enterra em dividas,m
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nos soberano se torna. Ha annos que náo
recebo os juros do dinheiro quedebóa fé
emprestei ao seu governo. Fui enganado e
a soberania do seu paiz já náo impede que
eu lhe atire isto em rosto. !

- —Perdáo! O “funding” foi um accór-
do entre duas partes. j

| — Accórdo imposto pelo devedor rela-
pSO, gfitou Mr. Slang.

Tive impetos de estrangular o meu in-
-glez, mas contive-me. Estrangulal-o com
argumentos, já se vé, pois eramos dois ho-
mens civilizados, liberrimos em nossas idéas
e portanto incapazes de uma scena indeco-
rosa. Faltou-me o argumento estrangulador
€ silenciei. .

Arrefecido o assomo do credor lesado,
Mr. Slang, com toda a calma, disse:
| — A marinha brasileira faz a funccáo
das frutas de céra da Dolly. Enfeita o paiz.
Em caso de guerra para o Brasil ou de fome
Para a Dolly, ambos comprehenderáo a in-
utilidade e o erro do enfeite que finge coisa
A ]

— Mas náo convern e a pe
_nha num momento em que a aviacáo parece

que a vae substituir. Somos prudentes. Es-
tamos a verr onde BOTA as modas.
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Mr. Slang Moho uma certa graca.|no
meu adjectivo * “prudentes”.

— Noto, disse elle, que floresce héstas
plagas uma logica esbecial. Chamam vocés
prudencia náo fazer uma coisa antes que
essa coisa seja feita por todos os outros po-.
vos. Na Inglaterra chamamos a isso impru-

dencia... No dia em que Blériot traspoz de
aeroplano a Mancha, a commocáo da Ingla-
terra foi tremenda. Era o primeiro homem
que penetrava em nosso territorio sem nos
pedir autorizacáo. E como onde entra um
podem entrar milhóes, a Inglaterra cuidou
immediatamente de crear uma frota aerea

que fosse a mais poderosa do mundo. Ll1S-
. Lo, sim, chamamos prudencia. q

o + Mas a HERE conserva a suaesquadra.— Conserval--a-a em lo durar O
A periodo de transicáo. Mas conserva- a em
| perfeito estado de efficiencia, o que náo se
dá aqui. Lá será a marinha, ainda por al-

gunsannos, uma arma do uso real, bem con-
EUservada:€.promptapara agir, "mas desde já
.relegadapara a segunda plana... Todos OS
dEcuidadoshojesáopara com a frota aerea —
quemenhumpovopossue melhor que nós..

Mas. aqui? Nada aereo ainda.e,no haa as
A ias de qcéra2 daea |
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ñ Aquely io me. era Oteo e

mudei de rumo. de— Basta, Mr. Slang. He agora
que me diga porque razáo incluiu hontemn. 9)
lvro entre as frutas e as jolas.

-  — Náo fui eu quem fez essa inclusáo,

espondeu Mr. Slang, foi o seu En
— Como?
— Náo acompanhou O debate: db¿Caso

pelos jornaes? Pois o governo mantem o
Papel para livros taxado com imposto equi
Valente a 170 % sobre o custo.

— Que horror, meu Deus! E
- — Mais que a seda . A seda paga.. de :

80 a 100 70.
— E impossivel! exclamei attonito. dd

tun crime, isso! |
-.— E fez mais, meu caro. Deu entrada

franca de direitos aos livros impressos em
Portugal. Quer dizer: creou um proteccio-

ismo ás avessas — favores á industria de
la contra. a similar de ¿a

— Impossivel!Cia
— Essa taxa tornou o lro pontecaroa :

tomo a fruta,e hoje sÓ Os ricos podem ler.
_— Mas como explica o Lapto Mr

lang? Quem teria. interese nessaadaa0 20, livro? |
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Mr. Slang sorriu com maliciosa displi-
cencia. : :

— Que ingenuo é vocé, meu amigo!
Todo o mundo sabe a historia da taxa sobre
o papel, que surgiu em 1918. Um passe do
congresso. Dizem que houve um honrado
senador que náo resistiu á injunccáo de duas
centenas de contos... e fez elevar a taxa do
papel, bruscamente, de 10 a 300 réis.

— Que miseria, meu Deus! Esse ho-.
mem merecia ser inimigo do dr. Bernardes
e passar uns annos de villegiatura na Cleve-.
landia. Esfaquear a cultura da sua patria
pelas costas, por trinta dinheiros.

— Duzentos, alias: + E a colsa vas ME
cando. A cultura náo consegue derrubar
essa taxa. Editores ingenuos dirigem-se 20.
Congresso com lamurias. O melo positiva-
mente náo, é esse... Da e

Puz a máo na boca de Mr. Slang. Meu
pudor de brasileiro náo podia admittir que
saisse dos seus labios a solugáo certa.. intes
lizmente a solucáo que elle. ia apontar era 2
unica certa. a

— Mudémos de delta Mr. Slang.
Esse caso é táo triste que me dá vontade de
chorar. Vamos ao nosso xadrez.

| Mr. Slang concordon e passamo-nos i
para a varanda. :



O
| imguanto arrumavamos as  pedras,
ccntou-me elle de uma conversa que dias an-
tes tivera com um editor. Homem positivo
e sem telasdearanhano cerebro, para O qual
a sciencia da vida se resume em dansar con-

- forme tocam. “Quando veio a isencáo para
os livros impressos em Portugal, disse elle,
-_tratei logo de montar lá a otficina graphica
que pretendia montar aqui, e tenho ganho
um dinheiráo! Emquanto os meus collegas
do Rio choram e lamuriam perante o Con-
gresso, que é surdo quando náo ganha para
ouvir, vou-me enchendo de arames. Meu lu-
cro é o imposto que os collegas de cá pagam.
Tenho sobre elles uma vantagem de 1$300

“em cada kilo de livro, vantagem automatica,
decorrente, náo do meu trabalho ou do aper-

-feicoamento da minha producgáo, mas ape-
nas de ter-me collocado no ponto estrategi-
fo. POS shQ governo protege a industria
impressora de lá contra a de cá, o intelli-
gente é passarmo-nos para lá, náo acha? |

Que fagam os outros o mesmo, em vez de se
arrepellarem e irem fallindo um por um. |

Senti um aperto na alma deante degual:
las revelacOes, mas fui arrumando as pedras

e saí com o peáo do rei. Mr. Slang fez jogo
- identico. € depois saiu com o cavallo. En es-
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tava com a idéa longe dali e em dado instan-.
te, involuntariamente, pensei em voz alta:

( -—= Que cavallos!... !

Mr. Slang surprehendeu-se com a in-.
tempestiva acia e olhou-me a fito.

: Atrapalhei-me e, para remendo, disse:
— Sim, que cavallos... mal feitos, es-

tes cavallinhos de xadrez, náo acha?
Mas o raio do inglez percebeu o que me

ia pelo cerebro g retrucou de modo a me ta- |
zer admirar a sua penetracáo. EN

| — Náo ha cavallidade nenhuma nessa
desattencáo aos reaes interesses do paiz. Ha
má fé nuns poucos espertalh0es e uma infi-
nita incuria na massa dos congressistas. Já

- assisti a varias sessóes da camara e assom-.
- brei-me do que nellas se chama votar. j
2 Tambem eu conhecia o Congresso, €
de sabia muito bem o que alli se chama votar.
dd — E o remedio, Mr. Slang? perguntel |

E ingenuamente. Caio
ds — Náo ha remedio, responder elle, sor-
rindo. E' a quarta vez, hoje, que vocé me

- pede remedio, como si minha funceáo na vi-6
Ñ da: fosse receitar para o Brasil. ;

- Calei-me e mergulhei-me no jogo. Masde Hs disso ainda houve tempo de passar pelo
-meu cerebro a lembranca de dois remedios.
ral0 deOdeAbren: na



e
Outro, o de um meu amigo de S. Paulo.

. Maneco Lopes: adMr. Slang pela. segunda vez leu-me o
pensamento e murmurou entre dentes.

— O remedio é um só, e sempre o mes-
mo: cerebro. | |

De facto. E' o remedio para tudo. A
surra que nesse dia levei no xadrez provou-

Mm o sem demora .





WALES

DOS “LADROES”

| A varanda do “cottage” de Mr. Slang
_dava para Os fundos de uma casa em aban-
dono. Della podía se ver, nesse quintal, uma
caixa agua que nunca se enchia, apesar da
torneira de alimentacáo conservar-se perma-
nentemente aberta. E' que a caixa, roida

pela ferrugem, vasava em numerosos pontos.
Como eu puzesse os olhos na caixa fu-

rada, Mr. Slang disse: les
.. — Ha mezes que está assim, desde que
O ultimo inquilino deixou essa casa. E sem-
Pre que a vejo tenho a sensacáo pa ne |
Orgamentos do Brasil.

-Estranhei a comparacio.
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— MúitoPaila: O orcamento do

Brasil compóe-se de uma torneira como aquel-387 Pcs: e de uma infinidade de “la-
-dróes” por onde a agua escapa. Sabe o que

 é¿ “ladráo”, em techpica hydraulica?
— Sei. Falso escapamento de agua.

_— Isso. Ha “ladróes”” em excesso n
caixa d'agua do thesouro deste paiz. O di-
-nheiro se escóa em pura perda por milhares

- de canaliculos insidiosos, com prejuizo da
- nacáo e das obras publicas. Eu, si fosse go-

verno, supprimia os impostos anti-economi-
cos que estáo empobrecendo o paiz, e para
compensar O desfalque das o tapava OSburacos.

— Supprimia os “tadróes”. le
-— Exactamente. Com a simples sup-

pressáo dos “ladróes”,ossaldos avultariam
Calculo em 200 mil contos o dinheiro escoa

do por esses venias em cada annE ES
ADiirentósmil,Mr. Slang? Náoestá

exagerando? ie incredulo. +
vulcse Falo. com base. : Uña dos ultimos pre-

ANsidentesamericanos, creio que Harding, fez
issonaAmerica do Norte. Depois da guer

FLFOQ orcamento americano tambem se encheu
de “ladróes”.. O desperdicio das. rendas p

licas tornou-se. assustidoR e0 preside te



resolveu pór-lhe o basta. Para isso escol
um grupo de auxiliares honestos e mando:
Os inspeccionar em segredo todos. Os servi-
dos publicos e annotar tudo que represen-
ASse. desper dicio. A machina administrativa
do paiz foi assim revisada 'alIto a baixo, sem

le o funccionalismo o percebesse. :
Depossedos elementos necessarios, o.

Presidente operou os cortes e e ds os
adróes”. Sabequal foi o resultado?

ME cbnbz, está claro. dl
y = Uma reduccáo de 800. mi Ihóes de

ares nas despesas.. :
_Levei tamanho susto que por um bea

lo cahi de costas. Oitocentos milhóes de
llares eram assopro violento demais. pará
minha fraca mentalidade de mil réis. 3

- Oítocentos milhdes? urrei, com os
Ssad arregalados que, disfarcadamente, |

Slang lost atirar o Pase doe ;
Recabi emmim edisselheEcero A

ado: A ¡ s. LO

-—Náo chame. aiindó por Égvof E
O é caso. Assustei-me, masjáAsentosmilhóes! E dinheiro!. . | :
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galando de novo os olhos. Quer isso dizef
UE: + | 1

— Que si o vosso governo fizesse coisa
parecida, os resultados seriam identicos. són

“com a economia assim conquistada poderia
o Brasil liquidar a sua divida externa em.
menos de dez annos. |

| Continuei de olhos arregalados, abs0r”
to, a pensar naquillo. Mas as objecc0es
acudiram-me logo. |

— Lá tudo épossivel Mr. Slang. Que:
náo fará um paiz que adoptou a lei secca?.
Mas aqui? Um absurdo! |

— Por que? :

— Ha os direitos adquiridos. 3
— Já vimos o que isso vale e náo com”

“sigo admittir que certas medidas de simple?
honestidade só possam ser applicadas 1
America do Norte. Apesar de britannicó
vejo o Brasil com melhores olhos do que?
maioria dos brasileiros. Noto entre vocés

uma descrenca excessivamente generalisada:
— E temos razáo para isso, gemi, len”

-brando-me do quatriennio sinistro. 108
- —Teráo razóes, mas náo teráo o direit0

de descrer do paiz.Abóa vontade e af
ao bem publico operam prodigios. de

] — Sei disso. Mas a nossa mentalida
politica se divorciou demais do bem public

V
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Perdeu-o de vista. Só enxerga o bem

o — _Náo poosbriojos dessa descreñea.
meu amigo. Basta que um homem no alto

-Creia no bem publico para que os maliores
milagres se operem. E isso é mais facil no
Brasil do que em qualquer outra parte, uma
vez que a forma real de governo aqui é a de
uma perfeita dictadura sob apparencias con-
stitucionaes. o

— Facil de dizer, Mr. Slang. Os obi-
Ces sáo tremendos...

_— Mas náo insuperaveis. Náo ha obi- *
Ves insuperaveis para a bóa vontade. E eu

noto por cá um comeco de reviravolta na
mentalidade. Conhece o vendeiro ali da es-
quina ? :

— O Ferreira, sel.. |

--. — Pois converso com elle ha annos e

Sempre o vi feroz contra os governosdo
Brasil, náo admittindo hypothese de regene-
tacáo. Mas hontem estive lá e achei o meu
homem mudado. Perdeu'a carranca. Já sor-
ri, coisa que passou os ultimos quatro annos
Sem fazer.
--— “Que é isso, senhor Ferreira? Todo
sonho...” disse-lhe eu. | |
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— “E' que, respondeu-me, as coisas es-
táo com o seu geitinho de mudar. Estes vé-.
tos parciaes... ha de crer que me tenho ren]
galado com elles? Si continuam.

— E” o que dizem todos, en Ha
um sí de espectativa geral. Tudo está em
que continue, porque o povo anda sceptico a
respeito de vassouras novas. Todas varrem.
bem no comeco. Qual a sua opiniáo intima,
Mr. Slang? | | |

— Eu de mím estou que as vassouras
de bóa piassava 'varrem bem de comeco a
fim. Em todo o caso, espero. Tenho tido.
minhas desillusdes. As mais das vezes a vas”.
soura é bóa, mas os amigos do lixo travaM.
a máo ao varredor. |

— Continua o st, portanto. . 7: dl

ei, desconsolado. A
e Neste momento entrou a Dolly, com.
sua cesta de compras ao braco. Deu-nos
good. evenng e passou.

| — A Dolly, por exemplo, disse Mr
Slang, voltando ao comeco da nossa conve!
sa. Dou-lhe para as despesas da casa meta
de do que dava á sua antecessora, e pass

e Nenalhor.E' umaicsEsalas, que 0
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-— Numa casa é facil, mas num palz...

adverti, sceptico.
2 — Si Harding fosse vivo discordaria

da sua opiniáo, meu amigo. Elle foi a Dolly
dos Estados Unidos e achob facilima a ta-
refa. Sáo sempre faceis as tarefas que re-
cebem apoio da opiniáo publica .— Mas teremos nós opiniáo subia

Mr. Slang olhou-me surpreso.
— Bóa pergunta! disse. Que somos

nós aqui sináo duas bocas da voz publica? E
a esta hora pelo paiz inteiro milhóes de bo-
Cas como as nossas estáo a cochichar opiniáo.

— Cochichar, diz bem, Mr. Slang. E.
Dor isso os governos náo a ouvem. Fala a
coitada táo baixinho.. |

.. — Já comeca a falar pela mod das ca-
tabinas. Dar tiro náo me parece cochicha- .
dela, concluiu Mr. Slang. |

-.Puz-me a arrumar as pedras no tabo-
tiro com um pouco mais de fé na nossa re-

generagcáo. O optimismo de Mr. Slang er-
guera-me o animo. |

- Nisso chegaram as tol da bdo. j
Abri “A Noite” e procurei ansioso novas
Politicas de Minas. Achei-as. O homem que há E

ombardeara S. Paulo fóra indicado Para E
Senador . . - Opinido! Opiaiño!: E
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“DO SUPPLICIO DA SEÑATPORDA

Passei uma semana sem subir á Tijuca.
O estado de sitio chegára ao fim e o meu
tempo era pouco para a leitura das folhas.
Com que gana se desforravam ellas do lon-
go periodo de arrolhamento, pondo de novo
na rua os velhos a bdo pela
Censura! E p

Muita graca achei na volupia com que
a: expressáo “negro burro” passou a rebo-
lar-se no papel impresso — expressáo que
Mezes antes, cochichada que fosse, conduzia
Incontinente ás geladeiras. E
o. Subly atial: Encontrei Ale, Slang
oae id nas folhas da ma-n a: a -



-. — Sua safra de recortes deve ter sido
abundantissima, disse-lhe eu. ¿Os jornaes

 andam agora de encher o olho.
Mr. Slang primeiro marcava a lapis

azul os trechos a recortar. Depois mettia a
tesoura, quando náo encarregava dessa ta-
refa a bioa Dolly. po— Nem por isso, respoPAÑOmie dle
Tem vindo 4 tona muito menos do que eu

esperava.-— Pelo amor de: Deus, Mr. Slang!
Acha pouco?- — Noé que ache poco. e millesimo
disto punha abaixo uma situacáo na Ingla-
terra. Mas estou Valeo que o gYrOSSO. náo
transpirará. | CR0 grosso? repeti. admirado. Haverá um etósso? Y

Mr. Slang sorriu com ed pieda-
de da minha “sancta simplicitas”.. — Tenho um amigo no Banco do Bs

SUdede: elle, que conhece a conta corrente
-secreta desse estabelecimento com o gove

no. Mostrou-me apontamentos — e si nac
me.assombrei é es tenho -quarenta annos
de vida. no Brasil. |AaMasnáoacha, Mr.
via.onovo. governo publicar. 1sSeaNao.0novogoverno:es



.nhadoemporfim á revolucáo e náo é lan-
cando lenha ás FO RSTaN: que se:onOSUCITAS. 00 E

+—Náooleada. MA
— Si conhecesse a tal Cba corrente 3

entenderia. Náo ha homem de sangue vivo
que ao conhecel-a náo sinta impetos de ir in-
corporar-se aos revoltosos. Si o. gover-
no a publicasse, esse simples facto redunda-
ría em tamanho augmento da columna Pres-
tes que, babau! lá se ia a legalidade. O go-
verno novo é prudente. Nalprocura apagar z
incendios. com jactos de gazolina.

-— Masos crimes náo devem ficar im-

- Diz 0 brocardo: 20 Justitia Nm
y ASÓN;Y

Lesesseestupido.ecruelbrocardo e nessa idéa— Ha uma dd mais intelligente quea
assenta o moderno conceito de justiga. E”
substituicáo do pereat pelo floreat. Faga- -
a justica para que prospere o mundo. Si

e um acto de justica redundar mal maior, A
ssa justica é: injusta. ed E-—Quer dizer queMr. Slang£ defende:
enca an Led apa novo&gt; dasdesho- Hd
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Havia aqui na chacara vizinha um montu-
ro. Veio um jardineiro inepto e o revolveu..
A consequencia foi adoecer esse homem e
ficarmos, eu e a Dolly, com o ar empestado
por dois dias. Um monturo, com ser revol-
vido, náo deixa de ser monturo — e empes-
ta. Além disso, dinheiro que vóa náo volta
mais.

+ Haga stía teoria: € comimoda. Gra-
cas a ella desapparece do mundo a respon- :

“sabilidade criminal.
— As minhas theorias decorrem das

condicóes por assim dizer personalissimas ye
do ambiente brasileiro. Está claro que na
Inglaterra náo poderei pensar deste modo.

— Dois pesos e duas medidas...
_— Certamente. Na Inglaterra has per-

feita em sua formacáo, uma coisa que mal
se esboca aqui — consciencia moral. Um
crime lá é um crime. | $

o — E aqui?

— Náo ha crime em terra de conscien-
cia moral em germen. Note como no Brasil
se divide a opiniáo. O mesmo facto, tido co-
mo crime horrendo por uns, é louvado por

“outros. Náo ha crime no Brasil. Matar,
desviar dinheiros publicos, bombardear ci-

- dades ou saquear sáo actos. que ainda náo
| constituem crime no Brasil. O crime brasilei



Vero.

EA a

ro, por emquanto, é um só: «dissentir do go-
— Realmente! e. E” esse o cri-

me imper doavel e o que recebe todos os cas-
tigos. Conheco um sujeito que roubou, ma-
tou um homem e violou tres meninas. Nada

The aconteceu. Mas votou no Nilo e foi mor-
_rer de febres na Clevelandia. .. )

| — O seu exemplo justifica muito bem
a minha these. A consciencia moral brasi-
leira ainda está nos primordios da forma-
cáo. Estado chaotico, periodo da pedra las-
cada, quando muito.

— Comprehendo, comprehendo... E”
por isso que em Sáo Paulo a simples consti-
tuicáo do Partido Democratico é vista como”
um crime. E

— Pois sem duvida! E dos crimes im-
- perdoaveis. O bugre inda vos lateja sob o
_paletó sacco, meu amigo. Ha a ficcáo repu-

- blicana por cima, uma roupa-feita. Por bai-
xo. Cunhambebe, Zumbi e Pina Manique..

— Vá que seja assim, Mr. Slang, mas
em todos os paizes observo malversáo de di-
nheiros publicos e abusos dooca Nem a
sua Inglaterra escapa. ae 00 hoc que Machiavel e Hobbes

- definiram é o mesmo em toda a parte, na
Groenlandia ou em Paris. Mas nos povos de 7
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- consciencia já formada existe, ea contra-
bater o crime, O castigo.

| — Para os pequenos. Os grandes es-
capam sempre.

— Warren Hastings era grande «e náo
- escapou. Conhece-o? ca

-— Já li o ensaio de Mataulóy a seu res-
peito. Ln

— Macaulos julga-o com muita sereni-
.dade. Primeiro governador das Indias,
Hastings portou-se como um heróe na guer-
ra contraosfrancezes. Subjugou os rajahs
e consolidou a dominacáo britannica, anne-

=xando territorios e creando os alicerces que
até hoje nos asseguram a possedesse opu--
lento pedaco da crosta terrestre. Um con-.

| quistador, em summa, e ao molde dos que se
tornam idolos nacionaes. Mas Hastings
abusou do poder. Suppliciou indigenas, ex-
torquiu dinheiro aos rajahs, impoz tributos

- Iniquos e com estas brutalidades ergueu con-

-Macaulay descreve o terrivel processo a que
o submetteram e que durou quasi um decen
pd pa arruinando-0. rca Fox. e Bu e



do pela consciencia publica. Embora reco-
- nhecido como um dos maiores homens que
ainda produziu a Inglaterra, o obreiro ma-

ximo da sua grandeza colonial, era um cri-
minoso para a opiniáo e jámais foi perdoa-
do. Viveu o resto da sua "vida. 10 TEO de...

| Doylesford, a expensas da Companhia das
Indias, pela qual muito fizera. E isto em
1700 e tantos. Quer dizer que nessa recua- Pe

| da época já estava crystallizada a conscien=
cia moral da Inglaterra. | E

==.—E', mas... e nos outros. ba aia
que houve na Franca contra Dreyfus...

— Lembre-s-seque o foi rehabi- E
A-NáItalia... : eN é

— Náo fale na Ttalia. de hoje.. a
evolta, com os dedos de uma possante ma- Ak

nopla a lhe apertarem o .gasnete.. Mas ná
Italia constitucional existe. 0 caso do minis- ;
tro Nasi.. E

—0que subvencionava jornaes.-— Sim. E que foi pilhado elenaLS
pagar 30. 000liras a um. O escandalo ex-
ñ *Nasi foi. processado e condemnado.

jupenae náo mais. serehabilitou :



ppa
nistro dá por uma ordem telephonica ao ban-
co e náo acontece coisa nenhuma. Diz bem.
Mr. Slang. No Brasil náo ha crime. Náo
ha penas, náo ha punicáo. Um homem de
estado póde fazer tudo, que coisa nenhuma
lhe acontece...

—  Acontece, sim, contraveio Mr.
Slang.

Olhei para elle de olhos : iS
Estaria bóbo o meu inglez?

— Os Warren Hastings daqui sáo cas-
tigados com um castigo editó.

Percebi a ironia do meu ingléz e ante-

cipel-a:
— Com a senatoria, náo é?
Mr. Slang fez um muxoxo muito di-

vertido e concluiu: |
— Cada povo possue os seus instru-

mientos nacionaes de castigo. Havia ou ha o.
knut na Russia. Ha o castello de Monjuich
em Hespanha. Na Turquia houve o empa-
lamento. Si sáo táo pessoaes os povos n0
invento dos seus castigos, que muito é 2 ;
o Brasil crie o seu? e

Puz. fin* 4. conversa. Quando Mir:
Slang “bernardshawisava”, eu desconver-.

sava,.. |



LILIAENEENA

DAS ELITES

' Na tarde seguinte, ao esperar na Ave-
nida o bonde que me levaria á Tijuca, avis-

ón Mr. Slang. parado defronte a uma vitri-
Era a primeira vez qee nos encontra-

vamos na cidade.
- — Que novidade é Pa exclamei, con-

juntamente com o shake hands.
— E' que parto amanhá para Hong-

Kong e vim despedir- me da cidade, “foi a sua
- resposta.
-,  '¿Assombrei-me. Aquelle homem partia

paraa China como nós partimos ali para a
- Vista Chineza, sem aviso prévio, sem atroar

Osouvidos do mundo com o brasileirissimo.

grito de guerra: “Vou para a Eo a



a
be?” Maja: para Mr. ba era coisa táo

| comezinha como tomar café expresso..— E qual o motivo, Mr. Slang, da sua
Fuga, si náo é indiscrecáo?

.—Cansaco do Brasil.
— Detesta assim O n0ss0 paiz?
-— Ao contrario, adoro-o e para o meu '

: estudo sobre o parasitismo náo crelo que
haja no mundo campo melhor... |

¿2 — Sempre a cobala.. 0

— Mas como tudo cansa, costumo pe-
riodicamente descansar do Brasil. O amo.

_passado descansei do Brasil na Suecia e can- y
sei-me logo da Suecia. A ordem que lá rei-
na é excessiva, meu caro. Mata o pittoresco.

Ao cabo de tres semanas voltei, saudoso des-
temaravilhoso eden dos imprevistos. 0

2... — E por que se retira, entáo?
. -— Está-me parecendo, respondeu elle,
que com o governo novo vae O Brasil nor-

malizar-se. Mela! O imperio da lei, do bom-.
senso. e da justica. Ora, isto destróe. o-pitto-

“rescosocial que cá me trouxe.
Que alma satanica póssuia “aquelle. ho:

mem!As nossas desgracas é que oaa y
Or cá - Achava-as pu- continuo. Mr.

al.
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pre a tive: convulsa, facinorosa, isto é, pitto-
resca. E já que se pretende installar aquí a
ordem, mudo-me. Ordem por ordem, tenho
a ingleza, que é de pedra e cal e náo momen-
taneo acaso politico. ;

Mir, Sang esquece-se de que a re-
volugáo inda náo acabou. O Prestes conti-

-núa a revolver os sertOes. 5
— Só me seduz a desórdem urbana,

aqui no centro, bem visivel e observavel do
meu Alto da Boa Vista.

mr E nao volta ao Brasi” ue

4 — Póde ser. Tenho muitas esperancas
ha reeleigáo, para O futuro quatriennio, do
meu velho amigo Bernardes. Si tal se der,
está claro que voltarei. Considero-o como
um dos mais interessantes casos biologicos'
da humanidade contemporanea e por fórma
nhenhuma perderia um novo governo seu.
Infelizmente vejo que se avoluma contra elle

ma corrente de odios, com forca talvez de
impedir-Ihe o retorno ao poder. O Brasil
náo pprenende ainda o singular valor dos.
homens '“revolvedores”.

 — Está ahi uma especie que jámala me. 0

gia. A
o — Chamo assim aos hol que ¿alto pe
aixo.revolvem. a sociedade. Pedro 1 ho

SM E BI O



um revolvedor — e note que lindo de pitto-
resco e imprevisto nos saiu o seu reinado!
Já o filho, Pedro 1, burocrata sabio e vir-
tuoso, náo revolveu coisa nenhuma. O Bra-
sil lhe deve apenas meio seculo de semsabo-

ria. degede foi um revolvedor. Napoleáo, -
outro 0

— Qué mistura, santo Christo! Chego
EA achar eriminoso o seu ponto de vista

puramente esthetico, Mr. Slang. d
" Notei que Mr. Slang náo me ouviu. Es-

tava enlevado num omnibus que passava a
correr. ¡Attrair-Ihe-ia a attencáo algum pas-
sageiro com a cabeca de fóra? Havia evi--
.dentemente um certo sadismo no ponto de
vista esthetico de Mr. Slang.

Puzemo-nos a andar e, emquanto anda-
«vamos, desabatel. Eu tinha muitas coisas a
dizer áquelle frio leitor de Bernard Shaw
Muito offendera elle, em nossas conversas,
a minha aguda susceptibilidade de brasileiro
patriota.Náopodia, pois, raspar-se para a
China sem ouvir-m'as, e boas.

— Mr. Slang, comecei, a sua injustica
no julgar- nos deixou-me com um peso E
_ma.Náo somos O povo que O amigo pens

Dentro de nós ha uma alma que o estra
geiro jámais. comprehenderá, e em mater
de: honestidade, ains náo erica ad
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ver ao mais sardento britannico. Os nossos

homens publicos sáo mais honestos do que
os jornaes dizem. O saque ao thesouro é
menor do que parece. Como exageramos,
como proclamamos e damos vulto a accusa-
cóes levianas, julgam-nos mal os de fóra,
mas ha nisso um evidente erro de perspecti-

Va, como vou provar.
E fui provando até á primeira esquina,

nde nos detivemos, proximos de dois sujei-bos que estavam por ali a conversar em voz
baixa. : :

— “Fez muito bem, dizia um. Si vocé
120 tirasse, outro tirava. Dinheiro de go-

_verno é como nota perdida na rua. 51 quem
¿passa -primeiro náo péga, outro péga. E

Mr. Slang, que náo havia respondido a
minha tirada patriotica, limitou-se a um.
Olhar de malicia. Corei até á raiz dos cabel-
los e arrastei-o para adeante. )

-— Outra censura descabida que com-.
mummente nos lancam em rosto, prosegui,
€ a nossa falta de consciencia moral. Te--
mol-a, porém, e já em muito adeantada crys-.

pesa: ¿Acatamos os direitos alheios, res-a personalidade humana, talvez
tanto como. na Inglaterra. Ha abusos, náo
ego, mas que acabam punidos. Náo nos de O

nos deixar arrastare0a2dos as A
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amarellos. Sáo jornaes de opposicio, syste-
maticos no aleive e na calumnia. Mais de

-metade do que narram a respeito de violen-
cias das autoridades náo passa de puro exa-
gero... e fui por ahi além até á segunda
csuttinia, onde paramos pela segunda vez.

O arteiro acaso quiz que tambem ali es-
tacionassem tres secretas, em regallada troca
de impress0es.

— “Elle protestou que era innocente, |

dizia um, e allegou que náo tinhamos prova.
O doutor delegado mandou passar-lhe a bor-
racha e trancal-o nú na geladeira. Um advo-.

j «gadinho ahi qualquer requereu “habeas-cor-
pus” e o julz pediu informacio. O doutor
delegado piscou o olho e officiou que nao
“sabia onde estava o réo. Depois eu. .

Segundo olhar malicioso de Mr. Slang
e segunda onda de sangue no meu rosto.
Arrastei novamente o meu britannico para
longe daquelles miseraveis, e pelo caminho
lhe £u dizendo:: — A ralé inda: náo sono forma
moral. Muito misturada e sem cultura. Mas
num povo valem as elites e quanto a estas
náo ha negar que as temos já bem apurada

de _Duvido que na orgulhosa Britannia ha
uma nata mais bem formada que a noss
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mais cent de patriotismo e rica de abne-
-—gacáo. | &gt;

E fui por ahi 4 fóra até 4 petete es-
quina, onde pela terceira vez paramos. Mr. :

- Slang ouvia-me sem nada dizer. Percebi que
desta vez O convencera ou pelo menos abá-
lara algum juizo temerario que a respeito
das nossas elites vigasse em sua conscien-

cia. Mas de subito vi caminhando em nossa
-_direccáo um grupo de tres senadores, um

dos quaes gordo como sapo--untanha . Senti
um calefrio percorrer-me o corpo e, antes que

a palestra dos tres expoentes da nossa nata
biliica chegasse ao alcance da apurada au-
dicáo de Mr. Slang, agarrei- o pelo RE e-metti-o num automovel.

VA para Chia: Miro Slang, vá de as
leitar--se com a desordem que está inferni- )

zando o celeste¡imperio.Mas vá convencido
de que a nossa elite salva-se.
Mr. Slang náo sorriu. Apertou--me a
-máo de um modo effusivo e disse apenas:

- — Náo se afflija, meu amigo. Eu creio
naexistencia de uma elite moral no Brasil.

Apenas admitto que está ella arredada da
sua funccáo organica. Está á margem, á es-
pera de que a chamem. Uma Teserva, pe
 emguanto — mas uma bella reserva, creia.

N Respirei é tive impetos de &gt;beljar Mr.Slang.





DOS TRINTA HOMENS

cal 20 boe irá de Mr. Siandd Pare
trámos juntos no navio e ficamos. longo tem-
po debrugados na amurada, _assistindo ao
movimento de embarque. |

— Está vendoaquelle homem buda
e gordo, vestido de casemira cinza?. pergun- MO
tow: me elle em certo momento.sequeestá proxi mo 20uindaste?.
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— Metade da populacáo total do paiz.:

uns quinze milhóes, sem duvida.
Mr. Slang philosophou : |
— As estatisticas erram psychologica- A

mente. Contam como homens apparencias.
“de homem, burocratas da biologia. No Bra--
sil, pelos meus calculos, haverá uns trinta
homens.

Ri-me. Vinha paradoxo pela certa.
de Pinta só, Mr... Dlangr., |
— E acha pouco? No mundo inteiro.

náo haverá mais de dois mil homens, talvez
nem mil. Por homem entendo unidade de

- forca social constructora, elemento propul-
Ss1IvO, engenheiro do dia de amanhá. Animal
muito raro, pois náo. Apezar disso, ou mui-
to me engano ou esse homem gorducho €

um dos trinta do Brasil.
- Cravei os olhos no ser prodigioso, que

era unidade de táo restricto grupo.
-— Chama-se [Belisario Penna, conti-
“nuou Mr. Slang, e € o engenheiro. que to-
mou á sua conta a construccáo da saude do

Brasil. Um perfeito apostolo. Tem feito
tamanho bem á sua terra e O fará ainda tan-
to que— escreva O que vou dizer : acabará

na Clevelandia. A..— Hon'essa! Ché premio dr fo
, Mr. Slan g descobrir para um homem de ta
o benemerencia!.! |

.
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E Sl da vida, meu amigo. Os posta

los, os constructores do amanhá, acabam
sempre em Clevelandias. Isto desde Jesus. |

| — Quer dizer que nos nega o mais ele-:
mentar sentimento de justica..

: — Náo nego coisa Reribima, Mas acon-
tece que os homens deste typo se queimam
nas proprias chammas. Sáo sarcas perpe-
tuamente incendidas e portanto impoliticas.
Falta-lhes o senso pragmatico do instante
que vivem. Olham demais para o futuro.
Enxergam muito longe e tropecam. O com-
modismo do presente, incommodado, sempre
perseguiu os “visionarios”

— No entanto, elles vencem.
— Vencem, ou, antes, fazem ue clk

a idéa que os apaixona. Mas pagam a victo-
ria com a vida. E' de todos os tempos e de
todos OS POvos.

— Mas que fez esse Belisario aga
até hoje? | ¡ ,

— Revelou ao paiz o seu estado de: do.
- enca. Demonstrou que ha no Brasil 70 do

de criaturas bichadas pela verminose. Pro-.
- vou que em trinta milhóes de criaturas 4
mais de vinte milhóes de inutilizados, som--
bras de gente, cadaveres vivos, méro pasto
debichos gordos e satisfeitos. có
o — Que horror! exclamel. Esses nume- e
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ros me abatem de tal fórma o animo que
_sinto impetos de um mer guió mortal no. |
Oceano. ] O

- Náo faca 1sso, pde: com bo-
dona Mr. Slang. Além de: perturbar aa

- —docura desta manhá táo boa, iria espantar
- aquellas pobres sardinhas que ali estao em
“innocentes cardumes. |

-Aagua do porto, batida de sol anida :
ver centenas de peixinhos prateados, em

e dolee”, e descuidosa natacáo. Teria Mr. Se
Slang alma de S. Francisco de Assis e no

- meu suicidio só verla realmente O susto da
a populacáo. aquatica?.. | qe

y - Transferi meu trepasse. nia melhor
-momento€ perguntei-lhe: ) SEo — Eos outros vinte e nove RN E

dos trinta que possuimos?”Quemsáo&gt; elles? de
Mr. Slang vacillou. : a
— A resposta náo é facil e tenhoTe

celo de que minhas previsóes náo obtenham
osellodaconfirmacáo..Todavia,parece-me

y provavel que o capitáo Prestes posea:
al enumerado &lt;como.um.¿delles. de



0 -— Esta divisáo enti“e “revoltoso. elega- 9
lista é das mais precarias e muito me espan-
ta vel-a em sua boca — ou na de qualquer

Outro brasileiro. Esta vOSSsa linda cidade es-
-táchelade estatuas a revoltosos, erigidas

| pelo, mais assanhado legalismo. ¿No palacio
da Camara vejo a de Tiradentes, um revol-

toso; a de Deodoro, outro revoltoso; de)
Benjamin, outro revoltoso. Na Avenida. EN
JO a estatua de E loriano, - Outro revoltoso.
Vejo ainda a estatua de Pedro I, outro re-
-voltosocontra a legalidade da época. No lar-
go de S. Francisco temos a de José: Bonifa- ad
clio, ainda um revoltoso. Aquella Ponte que 1
liga o continenteá ilha da Cobras recebeu o
=nome de Alexandrino de Alencar,outro re=

: voltoso. Quando venho da Tijuca passo Peor.
la rua Frei Caneca, outro. revoltoso. Entre

os feriados.nacionaes vejo o 21 de abril,ho- de
menagem 208 revoltosos deMinas, NueEE, |



truiu a Clevelandia de Luiz 16. Esta singu-
lar glorificacáo da revolta por meio do
bronze, da pedra, da placa de rua e da va-
diagem obrigatoria, parece-me contraindi-
car esse focinho mégalista que o meu amigo
acaba de fazer, ao ouvir o nome do capitáo *
Prestes.

Era irrespondivel aquillo. Mr. Slang,
até no momento de partir, arrolhava-me á
forca de logica. Mas resisti, queimando os
ultimos cartuchas da minha pobre dialectica.

-— Tudo depende da causa da revolta.
Si é nobre, está claro que se justifica.

Mas o philosopho saiu-me á frente com
a rolha final: |

—- Apenas a victoria justifica, meu
caro. Entre Isidoro e Deodoro só ha uma
differenca: um venceu e o outro náo. Fóra

dahi vejo unicamente “tapeacáo”, como di-
zem vocés com muita graca. a E

O navio apitou. la zarpar. Abracei *
Mr. Slang, deveras commovido e já saudoso
da nossa amavel convivencia. Muito lucrara
meu cerebro com a sua placida ideologia, táo

_isenta da paixáo transviadora. E
! — Nunca mais, entáo, Mr. Slang? po

— Quem sabe? respondeu elle. O uso
do cachimbo deixa a boca torta. Tenho qua-

si meio. seculo de residencia no Brasil, com
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) fugas para 0 estrangeiro que náo somma-.
ráo mais de seis annos continuos. Vou ver
a China e talvez Nicaragua. A China está
se desopilando de um modo muito pittoresco.

— Desopilando ? repeti sem dagasder.
— A opilacáo da China náo é como a

dos brasileiros ruraes. Opilou- $6. nao de
ancylostomos, mas de europeus. Infiltra-
ram-se-lhe no corpo, como sangue-sugas, e
tanto lhe roeram o duodeno que ella está hoje
em regimen de xenicidas. A revolucáo chi-
neza náo passa de movimentos convulsos
para deitar fóra os europeus aferrados á

. mucosa amarella. q

— Inglezes, sobretudo!... exclamei.
| — Sim, inglezes, americanos, allemáes.
0 parasitismo, já disse, é a lei da humani-
dade, e a revolta constitue o thymol compe-
tente. Vou observar “de visu” como a Chi-
na applica o seu thymol contra os europeus..

A campainha de bordo estrillou. Abra-
cei Mr. Slang pela terceira vez.

.— Adeus, caro amigo, disse-me elle.
Ej“iquea sondar os acontecimentos. NM PO
acaso verificar que o nosso homem inda póde
subir ao Cattete, escreva-me, que PSrelaminba,volta. Adeus!... id



| Desci. A escada foi rec cido eo:' bello
paquete moveu-se lentamente.

Fiquei no cáes, de lenco na máo eA.
grima no olho, a acenar para o meu inglez
da Tijuca até que o barco se sumisse ao.
longe.

-— Gaivotas adejavam no cal com repen-
tinas descaidas para fisgadelas do peixe in-
cauto. i :

deJUBLO90 muramento do cáes, a agua,
iia de sol, deixava entrever cardu-

mes das. imperturbadas sardinhas de Mr.
Slang.

Tomei um bonde e remergulhei-me
cidade dos monumentos a revoltosos, cal-
culando de mim para mim onde iria erguer-=
se mais tarde o bronze do marechal Prestes...

pl
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NOTA FINAL

Gs meus debates com Mr. Slang náo se cifraram
aosthemas de senvolvidos nestes vinte capitulos. DAS:
riam cem, talvez cento e vinte, si os fossem todos. fixar.

Mas aonde iriamos? l :

Sobre exercito e marinba, por exemplo, nosso. de-
bate se prolongou por duas semanas, e náo resisto 4 :
tentacío de. expor mais alguMa coisa do que lhe ouvi.

8 Paulo” a convite do commandante Frederico Villar,
] companhia do Fernáo Dias carioca, esse admira vel

to Y Ave, e Mais um grupo de néo- bandeirantes do
sil. Voltei de 14 cheio de enthusiasmo ante o mara-

Lembro-me de uma visita que fiz. ao Couracado Ed

:vilnoso estado de conservacáo do velho dreadnought eá se
loite subi á Tijuca para despejal.o sobre 0 'scepticismo

do meu inglez implacavel. e ;

Encontrei Mr. Slang recortando um ¡ACTOgram-
ma do tenente aviador Netto dos Reis, paras insigne | e
fervoroso propulsor la aylacío entre nós,

— Mr. Slang, fui logo dizendo de cara, acabo de
visitar 0. S. Paulo” e venho cheio de argumentos con.
tra oque 10) amig o disse da nossa marinha. ¿0

O fl eugMatico britannico continuou E: manobtar e
tesoura. e, Sem erguer os -olhos do servigo, apenas dise Ie

LS co Vejamol-“08.
- Contei-Ihe O QUe vira. O meu rapido encontrosom E

bealmirante Souza e Silva, umvalor technico, sereno Wa cd
frio, dos que demonstrara. A talas20 nia



Dias, o heróe humilde que

gesto. A admiracáo que me causaraa figura  singela
do capitáo Amphiloquio dos Reis, intelligentissimo e
senhor do seu commando como poucos. A ordem per-
feita, o asseio meticuloso, o respeito a um velho e sa-
bio regulamento, que náo soffre na sua entrozagem a
minima alteracáo a náo ser que  venha indicada pelo
evoluir natural das cousas e comprovadapela expe-
riencia no sentido de um maior rendimento util. Falei
dez minutos com um enthusiasmo muito irmáo do com
que o capitáo Villar, esse dynamo de patriotismo, sabe
influir mos que o ouvem. E ao cabo, quando julguei que
Mr. Slang ia voltar contra mim o destroyer da sua
contradicta, eis que com assombro o ouco dizer: ;

— Sei disso e reconheco que náo ha nenhuma exa-
gero em suas palavras. Dou-me com o almirante Souza
e Silva e faco-lIhe a justica de o ter como digno, de :90-
cupar posto equivalente na marinha britamnica.. Dou-
me tambem com o commandante Amphiloquio eduvido

que algun capitáo inglez traga o seu navio nas condi-
'c0es do “S. Paulo” e gose de tanto respeito e amor da
guarnicio. Tambem conheco o commandante “Villarí
cuja motabilissima obra sobre a pesca € educacáo dos
pescadores me parece das mais sérias que ainda se “Y
zeram neste paiz. Alem disso, admiro na marinha o es-
pirito de dedicacáo e o nobre culto ao dever que a dis-.
tingue. No Club Naval vejo em todos os audares o re-

trato de Saldanha Cda_Gama, o 'almirante perfeito, cua
memoria a marinha vem cultuando com uma ternura en-.
ternecedora, e nos navios moto o retrato de Marcilio

é uma licáo para todos 08

— jécas da maruja.
— Entáo, como nega efficiencia á nossa marinha?
— Piano, piano... Acho apenas qe ella náo pos-

sue o essencial a uma perfeita marinha. Náo possue um
apparelhamento sempre ao nivel dos progressos rapidos



A
QUe faz a arte naval — culpa que náo lbe cabe, todavia,
e sima uns tantos governos ineptos e descuriosos que
0 palz tem tido. Governos que hrécata a mariaha, me
-—entorpecemo ardor, procuram burocratizal-a .. Que valé
ser bom atirador, sia arma é pica -pau?- ATA :
"— Os governos nunca teem dinheiro e sem muito

pad muito dinheiro náo pode um paiz conservar sua. ma-
-Tinha ao nivel dos progTessos incessantes que 10! nava
Tismo faz. A culpa náo cabe á mariuha .

.— Perfeitamente. E por isso condemno a conser-
vacío onerosa do apparelhamento existente e 0 incluo
no caso geral de parasitismo. Por melhor queamaramha
conserve os actuaes mavios, de que vale isso, si estilo
todos atrazados de um quarto de hora? Na guerra ven--

hega primeiro, quem utira primero, coisas que :
nem os que cad em dia com a evoluciá10.das

4 27 y &gt; - Afo que 6 ia cinco dalfhdis, por mais bem
que seja e melbor a pontaria dos seus * atira-

le tanto como um pedaco de pau — si defron-
tro que ulcance dez milhas. Ora, parece-me to- Date

e Conservar arachinas autrazadas, de inefficiencia evi
MS ente e reconhecida por todos OS bons cerebros de oe a
martinha dispóe. . k

00 Mas cOmO proceder, si náo temos al
:0MoO substituir nossos velhos couracados, si um Arcada a

nouwyhk custa. hoje 400.000 contos e vivemos nesta ai
quia. eterna que Mr. Slang sabe? :

— Exactamente por 1sso preconiso oario, que éidol do pobre. Couracado ééhoje arma de porocd peo
e tem:'etallurgla A eoad constr Lo em
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nheiro, fazem-se navios com dinheiro tomado de em-
prestimo e o custo delles se escoa inteiro em troca de
Ferro que enferruja, atraza-se e perde todo o valor
como arma muito antes que seja amortizada a quarta

parte do emprestimo respectivo. Ora, isto PS a
- absurdo, náo acha? MA

: —Como fazer, ento? Permanecermos ¡mermes?
— Náo- Apenas pensar em armas que estejam

ao alcance do paiz, deixando as armas dos paizes ricos
para os ricos. Alem disso, / couracado já teve a sua. :
época. Desde que appareceu o submarino comecou a sua
dec:adencia e hoje, depois do aviáo, está inremedia vel-
mente morto. O elephante é uma fragil coisa, sio
ataca Uma nuvem de moscardos bombardeadores. A éra
dos graudes navios passou, e conserval-o

. cimento disso e poo pela a ema no
”«substituir, e

lc
opoa mas sempre emel sem o tal eN q

caracterisa os seus equivalentes no Brasil.
a Argentina, mais previdente, já cereou a ed

do moscardos. Possue numeroso corpo. de pilotos e
- Merosos avi0es. Trezentos pilotos e outros tantos avió

terá ella,
-— E nós?
UNS quarenta pilotos, dos quaes nem um só tre-

nado em guerra. Quanto a avióes, em estado de voar,
_haverá dois ou tres. O resto, em desmantelo, enferru.

_ Ja-sese mos hangares e só serve para onerar o orgamento
_e fazer numero. eS

en as— ” tragico isso que me está dizendo, Mr. Slang.
oo — Pa emquanto, apenas curioso, respondeu elle;

Mas náo nego QUe poderá tornar-se tragico um dia...
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